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Doze anos
O Jornal da Vila completa 

mais um ciclo e continua sua saga, 
defendendo melhorias para a Vila 
Tibério e para seus moradores.

Nesta edição comprovamos 
uma denúncia com foto. A área 
da arca foi drenada e ali existia 
um canal que levava a água das 
nascentes até o córrego Antartica.

Abordamos os comerciantes 
do Mercadão cujas famílias mo-
ram ou tiveram origem em nossa 
região.

Temos também o lançamento 
do centenário do Botafogo, o 
mutirão de limpeza da Praça José 
Mortari e as fotos de aves, que tem 
uma surpresa muito agradável.

Boa leitura!
Fernando Braga

Parabéns pela eficiente cobertura dos acontecimentos da região. O 
Jornal da Vila é um excelente instrumento a serviço de uma boa comuni-
cação em Ribeirão Preto. Que o JV continue trabalhando com esta filosofia 
inclusiva, sem discriminar ninguém, comunicando abertamente os fatos 
que compõem a história da vida da nossa Querida Vila Tibério.

Um grande abraço desde os quase 40 graus do Rio de Janeiro.
Pe. Júlio César Melo Miranda

Parabéns, Fernando!
Carlos Roberto Caruso 

Parabéns pelo excelente trabalho.
Ulisses Minto Raspa

Sucesso merecido.
Maria Cleuza Garcia Garcia

Parabéns! Gosto muito, resgata histórias, 
valores e informa o de hoje/agora!

Max Trez

Parabéns, este jornal completou a nossa 
linda Vila Tibério, a qual eu amo muito.

Maria Inês

Parabéns... sempre me atualizando aqui... 
longe da terrinha!

Célia Regina Fávero Silvério

Parabéns pelo seu trabalho. Gratidão.
Diva Palucci

Parabéns. Espero ansiosamente todos os 
meses pelo jornal que adoro!

Firmino Rita Marques

Continue assim, fazendo história!
Maria J. Queiroz

O Jornal da Vila já se tornou patrimônio! 
Não conseguimos mais viver sem ele!

Natália Castilho

Parabéns por representar dignamente 
nossa Vila!

Paulo Neves Silva

Parabéns ao Jornal da Vila! Que venham 
muitos outros 12 anos!

Ubirajara Inacio

Parabéns Fernando, trabalho muito lindo 
em prol da comunidade. Sucesso sempre!

Nanci Approbato

Parabéns, mais um ano nos presenteando 
com notícias da nossa Vila!

Mara Reis

Parabéns Fernando
Sônia Maria Rigobelo Salomão

Parabéns Fernando, Deus te abençoe!
Aparecida Faria

Parabéns ao Jornal da Vila! Que continue 
por muitos anos mais!!! Abraços!

Vera Lucia Moi
Parabéns Braga!!!

Coriolano José Neves

Parabéns, lembro como se fosse hoje o 
primeiro número. Vida longa ao jornal. 
Esta Vila tem muita história.

Inês Zaparolli
Parabéns Fernando!!!
Marina de Lourdes Tirado de Andrade

Parabéns Fernando!
Izildinha Spanghero

Parece que foi ontem que tudo começou. 
Parabéns pelo sucesso do nosso JV!

Edson  José de Senne

Filha de Jesuíno agradece
Querido Jornal da Vila, é com 

enorme alegria que agradeço a 
vocês pela linda lembrança de meu 
amado pai "Jesuíno, O Sanfoneiro 
das Multidões". 

Muito amado por todos, dono 
de uma alegria estimável ele lutou 
durante seus setenta e poucos anos 
à frente de sua família... que ficou 
com a saudade, mas que a cada 
dia continua aprendendo (veja só 
até com sua ausência), a esperar, 
ter paciência e reconhecer nos 
pequenos momentos a grandeza 
da existência. 

Esse foi o legado que meu pai 
nos deixou: de sempre sorrir com 
a felicidade alheia pois é nela que 
encontramos a força necessária 

para viver ... É no sorriso do outro 
que nossas alegrias se renovam! 

O capítulo seguinte foi ser 
aprovado pela Câmara uma rua 
com o seu nome...  Agradecemos 
muito a todos que contam a sua 
história!

O mundo precisa saber que sá-
bios se encontram em feiras livres, 
bancos de praça, asilos...  Precisam 
saber que heróis são reais!

Obrigada mais uma vez pela 
homenagem em nome de todos!

Continuem por favor a mostrar 
pessoas que nos inspiram a viver!

Beijos, que Deus abençoe a 
todos vocês!

Regina Alessandra da Silva

Mensagens pelos 12 anos do Jornal da Vila

Mensagens pelo Facebook

Parabéns a toda equipe do Jornal 
da Vila. Realmente não é pra qualquer 
um manter a qualidade do jornalismo 
de verdade. São 12 anos de ética na 
imprensa da cidade.

Abraços.
Mário Luiz Muraca

O Jornal da Vila nasceu numa 
primavera, e por todas estações semeia 
histórias, unindo passado e presente,  
moldando o futuro. Parabéns pelos  
doze anos ininterruptos, feliz jornal 
número 145.

João Miguel Satzinger
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Grupo pela revitalização da Vila Tibério convida 
líderes de ONGs que auxiliam sem tetos

P reocupados com a limpeza 
da Praça Francisco Schmidt, 
o grupo que luta pela revi-

talização convidou, no dia 12 de 
outubro, lideranças de ONGs que 
servem refeições aos moradores em 
situação de rua.

Nos dias em que são servidas 
as refeições, pessoas de longe se 
dirigem à praça e muitas delas 
jogam o isopor de marmitex pela 
grama e também pelas calçadas 
dos arredores. 

Compareceram Paula Dome-
nichelli e Caroline Viana, da ONG 
Resolvi Mudar, e Alencar Santana, 
que auxilia alguns grupos.

Paula diz que o sistema é falho 

para os moradores de rua e que, 
se a estrutura fosse boa, não iriam 
precisar do nosso trabalho.

Ela afirma que o "Resolvi Mu-
dar" faz um trabalho de conscien-
tização dos moradores de rua em 
relação à limpeza. Mas, segundo 
ela, a praça não tem lixeiras, o que 
dificulta o descarte.

"É preciso entender que na pra-
ça tem diversos tipos de moradores. 
Quem é consumidor de álcool não 
se mistura com usuário de drogas", 
diz ela.

O "Resolvi Mudar" realiza 
também distribuição de roupas com 
cortes de cabelo e barba. E ainda 
pagam o banho na rodoviária.

ÁREA INICIAL
No dia 5 de outubro foi realiza-

da uma reunião com a presença de 
Maurício Bonifácio.

Na ocasião ficou definida a área 
inicial do trabalho de revitaliza-
ção: entre as ruas Luiz da Cunha 
e Santos Dumont e as transversais 
Augusto Severo e Conselheiro 
Saraiva.

Está sendo feito um levanta-
mento dos imóveis desocupados 
e abandonados e os que precisam 
de reforma. Assim como o levan-
tamento dos proprietários destes 
prédios. A ideia é conseguir tinta e 
material de construção com preço 
acessível.

Avaliação do asfalto para corredor 
de ônibus na Avenida do Café

Uma empresa contratada 
pelas empresas de ônibus de 
Ribeirão Preto está fazendo  uma 
avaliação da capa asfáltica das 
ruas e avenidas por onde passa-
rão os corredores para ônibus.

Em toda a extensão da Ave-
nida do Café é possível ver as 
marcas no asfalto.

O prefeito Duarte Noguei-
ra assinou empréstimo e vai 
reativas as obras do PAC II da 
Mobilidade Urbana.

Com isso, o projeto de cor-
redores de ônibus em Ribeirão 
Preto foi reativado e conta com 
corredores estruturais, numa ex-
tensão total de 56 quilômetros. O 

eixo Norte-Sul terá 27 quilôme-
tros, o Leste-Oeste contará com 
25 quilômetros e a área Central, 
quatro quilômetros.

A Avenida do Café faz parte 
do eixo Leste-Oeste, que liga a 
Unaerp ao HC da USP.

Para os comerciantes, a im-
plantação de um corredor im-
pedirá que os carros estacionem 
na avenida, causando prejuízos 
ao comércio. A avenida, que 
dá acesso à USP, é considerada 
também um importante corredor 
gastronômico.

As ruas próximas não irão 
comportar os veículos proibidos 
de estacionar na avenida.
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MINISTÉRIO PÚBLICO 
DO ESTADO DE SÃO PAULO

PROMOTORIA DE JUSTIÇA DO 
MEIO AMBIENTE DE 

RIBEIRÃO PRETO 

I.C. nº 266/02 – Jardim Antártica - 
Auto de Visita e Constatação

AUTO DE VISITA 
E CONSTATAÇÃO

1. Aos 01/07/2004, compareceram 
na área objeto do presente procedi-
mento o dr. Marcelo Pedroso Goulart, 
Promotor de Justiça do Meio Ambiente 
de Ribeirão Preto; o eng. agr. Olavo Ne-
pomuceno, assistente técnico do Minis-
tério Público; o eng. agr. João Theodoro 
Feres Sobrinho, secretário municipal 
de Planejamento e Gestão Ambiental; 
o eng. agr. João Luis Moreira Macedo, 
supervisor da equipe técnica do DE-
PRN; o eng. Marco Antônio Sanches 
Artuzo, Gerente Regional da Cetesb; o 
eng. Eli Mugnani Nicoleto, gerente da 
Agência Ambiental da Cetesb; a engª. 
Maria Paula Freitas Galvão, engenheira 
da Cetesb; o eng. Mário Geraldo Cor-
rea, diretor do Departamento de Re-
cursos hídricos do DAEE; o eng. Paulo 
Sérgio Cintra, engenheiro do DAEE.

2. Na ocasião, os presentes cons-

tataram que no local já indicado nos 
autos de fato existia um ou mais pontos 
de afloramento (nascentes), que foram 
soterrados mediante a deposição de 
entulho, conforme o Auto de Infração 
(AIA) lavrado pela Polícia Ambiental, 
constatando ainda que na superfície 
do terreno existem ainda marcas e 
sinais que indicam e comprovam a 
localização das nascentes (ilustração 
em anexo), como as depressões do ter-
reno, correspondentes ao antigo leito do 
curso d'água, ora soterrado, nas quais a 
vegetação permanece verde, indicando 
a presença de umidade subsuperficial, 
e o tubo instalado na calha do córrego 
Antártica (canal da Av. Antônio e Hele-
na Zerrener), pelo qual fluem as águas 
originadas nas nascentes.

3. Ao final, em vista do que foi 
constatado e discutido, e considerando 
as informações documentais, carto-
gráficas e fotográficas já inclusas nos 
autos, concluiu-se por unanimidade que 
as nascentes existiam, que as mesmas 
foram soterradas e que as áreas cor-
respondentes às áreas de preservação 
permanente (APPs) das nascentes e 
do curso d'água soterrados devem ser 
devidamente recuperadas mediante o 
plantio de mudas de essências nativas 
da região.

Laudo comprova que área da Arca 
era local de nascentes e que até 

curso d'água foi soterradoO córrego Antártica tem suas principais 
nascentes no quadrilátero compreendido 
pela Av. Antônio e Helena Zerrenner e 

ruas Monte Alegre, Antônio Soares Castilho e Rua 
Carlos Aprobato, no Jardim Antártica.

Nas décadas de 70 e início de 80, famílias 
tradicionais da região faziam piqueniques no 
antigo “CANÃO”, defronte ao local onde hoje 
se situa o supermercado Gricki, no complexo 
Westshopping.

Em meados de 2002, por iniciativa do dr. 
Marcelo Pedroso Goulart, então promotor de 
Justiça do Meio Ambiente de Ribeirão Preto, foi 
instaurado um IC nº 266/02 e uma Ação Civil 
Pública nº 2.925/04 para apurar denúncias de mo-
radores da região que o então proprietário da área 
estava canalizando as nascentes do córrego, além 
de soterrar com entulhos (sobras de construção 
civil), visando o loteamento da área.

Assim, tramitaram na 6ª Vara Civil de 
Ribeirão Preto os Processos nº(s) 0036830-92-
2006.8.26.0506 (controle nº 0657/06) e 0050777-
87.2004.8.26.0506 (controle nº 2925/06) julgados 
em conjunto com sentença IMPROCEDENTE.

Surpreendida com o novo estande de vendas, 
instalado no local recentemente, parte da popu-
lação começou a se mobilizar para entender o 
porquê um “CRIME AMBIENTAL”, fartamente 
documentado pelo Ministério Público e pela Ce-
tesb, além de TOTAL E PLENO conhecimento da 
Administração Pública, estava sendo retomado, 
ainda; sob o risco de vitimar pessoas que ignoram 
que vão construir suas casas sobre nascentes que 
teimam, embora aterradas, em aflorar a superfície 
do terreno.

A Associação Cultural e Ecológica Pau Brasil, 
entrou com uma representação junto ao Ministé-
rio Público e que resultou no Inquérito Civil nº 
14.0156.0005080/2015-1, datado de 26/6/2015.

Tomaram (comprovadamente) conhecimen-
to dos fatos em 01/07/2004, por ação do então 
promotor dr. Marcelo Goulart, e do assistente 
técnico do Ministério Público; eng. agr. Olavo Ne-
pomuceno, os srs. João Theodoro Feres Sobrinho 
(então secretário municipal de Planejamento e 
Gestão Ambiental); o eng. agr. João Luís Moreira 
Macedo, (então supervisor da Equipe Técnica do 
DEPRN); o eng. Marco Antônio Sanches Artuzo 
(então gerente regional da Cetesb); o eng. Eli 
Magnani Nicoleto (gerente da Agência Ambiental 
da CETESB); a eng. Maria Paula Freitas Galvão 
(então engenheira da Cetesb); o eng. Mário 
Geraldo Corrêa (então diretor do Departamento 
de Recursos Hídricos do DAEE) e o eng. Paulo 
Sérgio Cintra (então engenheiro do DAEE), atra-
vés de uma reunião ocorrida no local, onde foram 
constatados os crimes ambientais.

Assim, por motivos que desconhecemos e 
com base em laudos que são contestados pela 
própria vítima, no caso as nascentes que teimam 
em aflorar no terreno, a prefeitura voltou a au-
torizar a continuidade do crime, ou melhor; o 
loteamento da área!

Por iniciativa de alguns moradores da região, 
estamos coletando assinaturas para apoiar a 
iniciativa da Associação Pau Brasil e tentarmos 
preservar o Córrego Antártica.

Veja as fotos da página 5 que o crime ocorreu 
e continua ocorrendo, razão pelo qual a população 
do entorno pede toda ajuda que for possível!

Córrego Antártica pede socorro
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Nascentes foram soterradas

Fig. 1 - Vista ortogonal da região
(ortofoto de setembro de 2001.)

Fig. 2 – Vista aérea da área objeto, em setembro de 2001, 
mostrando a localização  dos dois pontos de afloramento e 
do canal por onde fluem as águas até o córrego Antártica, na 
Av. Antônio e Helena Zerrener (Foto 1 - ao lado).

Fig. 3 – Detalhe da ortofoto de setembro de 2001. Note-se 
que a tubulação foi instalada juntamente com a construção 
da pista da avenida, uma vez que o curso d'água proveniente 
das nascentes já existia e essas águas não poderiam mais fluir 
a céu aberto (ou sobre a pista da avenida).

Foto 1 – Vista do canal tubular fechado (tubo de concreto) 
instalado sob a pista da av. Antônio e Helena Zerrener com 
a função de drenar as águas oriundas da área objeto (nascen-
tes). Por esse tubo fluíam as águas pluviais incidentes sobre 
a área objeto durante as chuvas e as águas aflorantes nas 
nascentes durante todo o ano. As águas pluviais incidentes 
sobre a área entravam na tubulação através do curso d'água 
que tinha origem nas nascentes, mostrado nas figuras 1 e 2. 
Após o soterramento do curso d'água com entulho graúdo, que 
permite o fluxo subterrâneo da nascente, o tubo de concreto 
continua a conduzir as águas das nascentes até o córrego An-
tártica, conforme mostra a foto, mesmo na estação seca, uma 
vez que esta foto foi feita aos 1/7/2004 (durante a estiagem).

(...) a prova pericial produzida não foi apta a demonstrar 
ocorrência de dano ambiental a justificar a condenação dos 
requeridos. (...) De todo o apurado, o que se permite concluir é 
que o verdadeiro culpado por toda a situação, foi o Poder Públi-
co Municipal, permissivo e omissivo ao aceitar, em tempo pre-
térito, urbanização desenfreada e sem critérios de preservação 
ambiental (fls. 186/187). (Proc. 0050777-87.2004.8.26.0506).

Sentença de 2015 libera a área para construção

11ª
NOITE

DE CORAIS
Igreja NS do Rosário
Dia 1º de dezembro

20 horas
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EXCURSÕES 
ROMILDA

(16) 3630-1537
GUARUJÁ - 16/11 a 20/11

TERMAS DE UBATÃ
15/12 a 17/12

GUARUJÁ (Reveillon)
28/12/17 a 2/1/2018

GUARUJÁ
16/1/18 a 21/1/2018

CARNAVAL UBATUBA
9/2/18 a 13/2/2018

CABO FRIO
1/4/18 a 8/4/2018

CALDAS NOVAS
15/6/18 a 19/6/2018

GENTE DA VILA NO MERCADÃO

O Mercadão foi inaugurado no dia 
29 de outubro de 1900 e destruído pelo 
fogo em 7/10/1942. Foi reinaugurado 
pelo então prefeito Costábile Romano 
no dia 28 de setembro de 1958. Assim, 
o Mercadão está completando 117 anos 
neste mês de outubro.

Foi projetado pelo engenheiro 
Jaime Zeiger e passou a exibir uma 
arquitetura moderna, inovadora para 
época. A parte externa, revestida por 
pastilhas, foi enriquecida com um 
painel do artista Bassano Vaccarini. O 
prédio atual é considerado Patrimônio 
Histórico Estadual e Municipal.

Mercadão comemora aniversário

Primeiro Mercadão, inaugurado em 29 de outubro de 1900 Incêndio destruiu totalmente o antigo Mercadão em 7 de outubro de 1942

Oespanhol José Rios Ro-
drigues comprou um box 
no Mercadão para vender 

frutas. Com o incêndio de 1942, os 
locatários foram transferidos para 
barracas na avenida. 

José abriu a Casa Rios, que ven-
dia fruta e vitamina, logo que saiu 
o liquidificador. Ficava na General 
Osório, 40.

Quando reinaugurou o merca-
dão, os antigos proprietários tive-

ram direito de uso. A família Rios 
retornou vendendo frutas, vitaminas, 
depois de vender a loja da General. 
Abriram a lanchonete.

O filho, Joaquim, trabalhou 
desde menino com o pai e dirigiu a 
pastelaria Rios até meados de 2000 
quando passou o comando para o 
filho Márcio e o neto Mateus.

Hoje, o neto Mateus tem lancho-
nete no centro da cidade, enquanto 
Márcio fica no Mercadão.

Garcia Fort Horse
Walter Garcia Duarte, o Boró, nasceu na Castro Alves, perto da 

Doutor Loiola. Almério Serafim de Oliveira, pai do seu cunhado, está 
no Mercadão desde 1922.

Boró tinha lanchonete onde hoje é a chapelaria Garcia, que hoje 
é administrada pelo seu sobrinho. Ele mora perto do posto de saúde 
da Vila Lobato. É dono da Garcia Fort Horse, que vende artigos para 
decoração, presentes e souvenirs.

Família Rios,
há mais de 70 anos 

no Mercadão

Tábua 
de frios

Ricardo Azevedo, da Tá-
bua de Frios, mora no Monte 
Alegre e comprou o esta-
belecimento há três anos. É 
casado com Ruth e tem três 
filhos.

Ricardo entre a irmã Joseli 
e a esposa Ruth
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Sucos e Vitaminas Mano
Francisco Lemes dos San-

tos começou com o Bar e Café 
Moca em 1924. Seu filho, Cláu-
dio Atílio dos Santos, trabalhou 
desde mocinho e assumiu há 33 
anos. Hoje o Restaurante do 
Cláudio está na terceira gera-
ção e é administrado por José 
Cláudio dos Santos, que nasceu 
na Vila Tibério.  Casado com 
Isabel tem dois filhos e dois 
netos. Mora no Monte Alegre.

Baiano vende ervas e artesanato do Brasil inteiro

Cafeteria 
Ecológica

Raimundo Labate, o Mano, co-
meçou no mercadão em 1930 
vendendo frutas. Ele morava 

inicialmente na Álvares de Azevedo e 
depois mudou-se para Santos Dumont. 
Com o incêndio foi para a feira dos pro-
prietários de boxes na avenida Francisco 
Junqueira. Depois, com a reinauguração 
retomou a casa de frutas.

Em 1963, seu filho, Antônio Carlos 
Labate, conhecido como Maninho, 
começou a ajudar “seu” Raimundo. 
Venderam frutas até 1986 quando seu 
Raimundo faleceu. Aí o Antônio Carlos 
assumiu e mudou o perfil do negócio. 
Passou a trabalhar somente com suco 
de frutas e vitaminas e o apelido de 
Mano, que seu pai, Raimundo, ganhara 
dos parentes calabreses, também passou 
para ele. 

Em 2012, Antônio Carlos se apo-
sentou e sua filha Carla assumiu a casa 
Sucos e Vitaminas Mano. Raimundo La-
bate é nome de rua no Jardim Procópio.

Antônio Carlos, o Mano, também 
nasceu e foi criado na Vila Tibério. É 
casado com Márcia, com quem têm 
três filhas: Carla, Carolina e Karen e 
três netos: Lorenzo, Antonella e Rafael.

Seu Raimundo vendendo frutas na avenida Francisco Junqueira

Antônio Carlos (Mano) com as filha

Fachada da casa de sucos em 2017

Mano com a esposa Márcia e Severino, 
que trabalha na casa desde 1990

Restaurante 
do Cláudio

Daniel Camilo de Azevedo, o baiano, nasceu em Rio Formoso, Per-
nambuco. Veio com 16 anos para a Vila Tibério. Mora hoje na Álvares de 
Azevedo. Está no Mercadão há 47 anos.

Inicialmente vendia frutas legumes e verduras hoje vende ervas me-
dicinais e artesanato ponto tem uma filha que trabalha na loja também.

Daniel (Baiano) e sua filha Camila

Rodrigo Pastova, 40 anos nas-
ceu e morou até os 18 na Rua 2 de 
julho trabalha na cafeteria ecoló-
gica junto com seu sócio Eduardo 
de Almeida Júnior de 72 anos seu 
sogro. Estudou no Sinhá Junqueira 
onde participou do ressurgimento 
do grupo escoteiros Aimorés.
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FOTOGRAFE AVES
Faça o registro de passarinhos e de aves maiores nas praças e parques 

da região da Vila Tibério e envie para o Jornal da Vila (jornaldavila@gmail.com)

Vamos publicar as melhores e as mais inusitadas

Juliana Ferraz mora na Vila Tibério desde os 
cinco anos de idade. Aqui conheceu o marido 
e constitui família. Hoje continua morando 

na Vila. Bairro que não troca por nenhum outro, 
pois, segundo ela, aqui tem tudo que precisa, além 
de amigos e familiares. 

Hoje com 41 anos, escolheu ficar em casa para 
cuidar da filha caçula, de 1 ano e 3 meses. Tem 
mais duas, uma com 23 anos e a outra com 17.

"Tenho paixão por fotografia, desde que 
ganhei uma máquina digital em 2015, peguei 
gosto em fotografar a natureza, lugares externos, 
enfim, é um hobby. Hoje me considero uma 
fotógrafa amadora, pois participei de workshops 
e até exposições fotográficas no Centro Cultural 
de Ribeirão. Quando vi a chamada "Fotografe 
Aves" no Jornal da Vila, fiquei super feliz, pois é 
a chance de mostrar a todos meu trabalho, mesmo 
sendo amador, é que adoro fazer", diz Juliana.

Juliana também tem belas fotos de aves feitas 
no campo.

Pássaros da cidade por Juliana Ferraz

Sábia fez ninho na escola
Um casal de sabiá fez ninho na lateral 

da EE Profa. Hermínia Gugliano. Os alunos 
do 2º Ano B, cuja sala tem uma porta que 
fica próxima ao local da nidificação, ficaram 
encantados e até batizaram a mamãe sabiá 
de Bela. Dos quatro ovos, apenas um vingou 
e o filhote já está voando.

Tudo começou quando a inspetora Dar-
cy viu a ave pegando galhos e panos em uma 
orquídea cuidada por ela. Foi atrás e viu o 
casal fazendo o ninho em cima de uma caixa 
de força. A partir daí passou a proteger e 
deixar comida nas proximidades. Ela tam-
bém espanta um gato que circula pela área.
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O Santuário Nossa Senhora 
do Rosário celebra tradicional-
mente, no dia 12 de outubro, 
missa em homenagem a Nossa 
Senhora Aparecida, às crianças 
e também dedicada ao Botafogo 
Futebol Clube, time que come-
çou sua vida na Vila Tibério.

Seguindo a tradição, um 
representante do clube é quem 
tem a responsabilidade de levar 
a imagem de Nossa Senhora até 
o altar, que neste ano, coube ao 
vereador André Trindade.

A Paróquia Santa Lu-
zia começou as comemo-
rações aos 300 anos do 
descobrimento da ima-
gem de Nossa Senho-
ra Aparecida com uma 
procissão, que saiu às 8 
horas do dia 12 de outubro 
da Praça José Mortari e 
seguiu pelas ruas Monte 
Alverne, Visconde de 
Taunay e Piratininga, até 
à Igreja Santa Luzia onde 
foi realizada uma grande 
missa.

Missa em agradecimento 
na Panificadora  NS Aparecida

Há oito anos que os Irmãos Araújo, da Panificadora Nossa Se-
nhora Aparecida, realizam missa em agradecimento. Este ano foi 
especial pelos 300 anos de descobrimento da imagem. A celebração 
aconteceu no dia 12 de outubro, às 15 horas, no interior da padaria. 
Os irmãos Joaquim, José Adão e Luiz Antônio, com esposas e filhos, 
ajudaram na celebração da Missa.

PROCISSÃO

Livro com capa do 
fotógrafo Calzzani

Com histórias inéditas, re-
latos pessoais e confidenciais, 
dom Damasceno e dom Cláudio 
Hummes contam fatos destes 
300 anos de história, inclusive 
os já conhecidos, por um viés 
totalmente diferente. Incluindo 
orações, entrevistas, aprovação 
eclesiástica e textos exclusivos 
do próprio Papa Francisco.

Livro com 208 páginas, à 
venda nas livrarias da cidade.
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Galho cai em banco 
que senhoras usavam

Dia da Árvore - Pessoal do PIC planta muda na Praça José Mortari

Um galho de flamboaiã caiu 
sobre um banco, no final da manhã 
do dia 7 de outubro, na Praça José 
Mortari.

O banco era usado diariamente 
por algumas senhoras dos arredo-
res e por pouco não pega Regina 
Urizze Fernandes, de 86 anos. Ela 
ainda estava em casa e já se prepa-
rava para sentar na praça e apreciar 
o movimento. Ela já trabalhou 
na fábrica de caixas do Picão, na 
Gonçalves Dias. É viúva de Miguel 
Munhoz Fernandes e tem uma filha, 
a Heloísa.

Ana Ginete, de 82 anos, é outra 
que todo dia vem à praça conversar 
com as amigas. Ela trabalhou no 
Hospital São Francisco. É viúva de 
José Ginete Neto e tem quatro filho, 
9 netos e um bisneto.

Regina e Ana usavam 
o banco atingido 

regularmente

Amovita solicita
a poda das flamboaiãs

há muito tempo.
Não é a primeira vez que

galhos caem sobre o passeio.
A Praça José Mortari

está abandonada 
à própria sorte.

Fotos Fernando Braga
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Mutirão de limpeza na Praça José Mortari
Fotos Fernando BragaA Praça José Mortari estava 

muito suja. Há tempos que a Co-
ordenadoria de Limpeza Urbana, 
da Prefeitura, não cuida da manu-
tenção do local nem substitui o sr. 
Laerte, jardineiro da Praça que está 
afastado por motivo de saúde.

Assim, voluntárias do PIC, 
Renato Pimenta, da Discovery 
Informática, e Natália Castilho, 
sob coordenação do presidente da 
Amovita, Luiz Rodrigues de Souza, 
fizeram um mutirão de limpeza, 
no dia 6 de outubro, recolhendo 
garrafas plásticas, vidros, papéis, 
folhas etc.

A Amovita cedeu os sacos plás-
ticos pretos e a Prefeitura os verdes.

CONTRAPONTO
Foi solicitado que a Prefeitura 

recolhesse o entulho depositado na Praça, 
pois no dia 12/10 aconteceria a 
Procissão da Igreja Santa Luzia 

com centenas de pessoas circulando pelo local. 
Atenderam em parte. Com

todos os defeitos, o governo anterior
sempre atendeu os pedidos

da Vila Tibério
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Botafogo faz a festa do lançamento do centenário 
de 2018 no entorno do antigo estádio Luiz Pereira
A Festa do Centenário teve 

início na Vila Tibério, ber-
ço do Botafogo Futebol 

Clube, que no dia 12 de outubro, 
comemorou 99 anos de existência. 
As comemorações acontecerão 
durante todo o ano e vão culminar 
no aniversário de 2018.

A festa começou com as ruas 
Santos Dumont e Paraíso interdita-
das, nos arredores do antigo estádio. 
Foi inaugurado um relógio gigante 
que inicia a contagem regressiva 
para a chegada do centenário.

O evento começou às 9 horas, 
com entretenimento e brincadeiras 
para as crianças, além de espaço 
com "food trucks". 

Foram distribuídas flâmulas do 
centenário pelo bairro.

Por volta das 12 horas, o relógio 
com a contagem regressiva para os 
365 dias que faltam para o centená-
rio foi descerrado.

Completaram a festa no feriado 
de 12 de outubro (Dia de Nos-
sa Senhora Aparecida e Dia das 
Crianças) atividades monitoradas, 
pintura facial e brinquedos como 
tobogã, pula-pula, piscina de boli-
nhas, entre outros.

Com grande participação 
popular, a festa contou 

também com a presença de 
dirigentes botafoguenses e 

de políticos locais

1. Gerson Engrácia Garcia 
e o vereador 

André Trindade

2. O vereadores 
Igor Oliveira, Elizeu Rocha 

e Marcos Papa

3. Raimar e Rogério Barizza

4. Prefeito Duarte Nogueira 
com garoto torcedor

1

2

3

4
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Festa para as crianças

E participação da bateria da Fiel Força Tricolor

Indicação do vereador André 
Trindade sugere a permuta de área 
pública com o antigo Poliesportivo 
do Botafogo.

Com data de 21 de setembro, 
a indicação tem a seguinte justi-
ficativa:

"Ribeirão Preto, que cresceu 
desordenadamente, é carente de 
complexos esportivos e nossa popu-
lação dispõe de poucos espaços de 
integração pública, especialmente 
para a prática de esportes de cunho 
social para a formação de atletas nas 
categorias base e até na formação de 
atletas de alto rendimento.

É público e notório que o antigo 
Poliesportivo do Botafogo, locali-
zado na Vila Tibério é um complexo 
multidesportivo de muita tradição 
e valor histórico para todos os 
ribeirãopretanos. Em sua estrutura 
lemos instalados: 1 (uma) área de 
convívio: 1 (um) conjunto admi-
nistrativo de salas; 1 (um) conjunto 
de vestiários; 1 (um) ginásio para a 

prática de vôlei, futebol, handebol 
e basquete, com arquibancada para 
600 (seiscentas) pessoas; 2 (duas) 
quadras multiuso, 1 (um) campo 
estilo "canindé" de areia; além de 
3 (três) piscinas com conjunto de 
vestiários e uma arquibancada para 
2.200 (mil e duzentas) pessoas, 
sendo 1 (uma) de tamanho olímpico 
(50 metros), rara em nossa região.

Esse patrimônio histórico do 
povo de Ribeirão hoje pertence 
a um particular que se interessa 
em permutá-lo com uma outra 
área (bem dominial) pertencente 
ao Município. Em suma, vemos 
a oportunidade de agregar ao pa-
trimônio público um complexo 
esportivo pronto e de grande valor 
histórico-cultural.

Assim, indicamos que a Ad-
ministração, através de suas Se-
cretarias afins, realize estudos de 
viabilidade dentro dos critérios de 
conveniência e oportunidade que 
essa situação merece".

Proposta para permuta
da área do Polisportivo
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Estava em começo de carreira, trabalhando pela 
Rádio Renascença, fazendo dupla de reportagem 
com Glauco Dexter, quando um episódio de pane 

no gravador, impediu um furo de reportagem, e fez com 
que César Bruno relatasse em sua coluna, a comicidade 
daquele acontecimento com o desconhecido repórter da 
emissora concorrente, sem saber que tal fato, viria a me 
transformar em um dos profissionais mais conhecidos 
dos ouvintes do rádio esportivo de Ribeirão Preto nos 
anos seguintes...

Sócrates havia sido vendido para o Corinthians, Zé 
Mário falecido vítima de leucemia, Mineiro, após tan-
tas infiltrações no joelho, viu-se obrigado a encerrar a 
carreira após cirurgia mal sucedida, Lorico, aos 40 anos, 
voltou para Santos para viver a aposentadoria,  Manoel 
trocou o gramado pela faculdade de Educação Física,  e o 
Botafogo foi ficando  cada vez mais enfraquecido dentro 
de campo, nos três ou quatro anos seguintes à conquista 
do primeiro turno do Campeonato Paulista de 1977.

Dito Sciência assumiu a presidência do clube em 
1980, prometendo reformulação total no elenco, enten-
dendo que havia um desgaste muito grande na relação 
time/torcida, e optou na liberação dos remanescentes 
daquele grupo de ouro, para dar novos ares ao clube, 
colocando em seu discurso também, a necessidade de 
investir em uma estrutura mais  sólida para a formação 
de novos talentos pelo departamento de base, coman-
dado pela equipe de Antônio Della Rosa.

No Comercial, Vander se destacava pela habili-
dade, pela facilidade em vencer as zagas adversárias, 
e dividia na imprensa de Ribeirão Preto, as opiniões 
comparativas com Sócrates e Zé Mário.

Sciência viu ali a grande oportunidade de marketing 
para o início de sua gestão como presidente panterino, 
e passou a articular meios para “roubar” o meia/ata-
cante leonino, começando assim, a formação de um 
time forte, que traria de volta a paz, a harmonia e o 
fortalecimento dos elos da corrente entre torcida, ala 
oposicionista do Conselho Deliberativo e a diretoria 
eleita recentemente.

O futebol brasileiro, era ainda regido pelas leis an-
tigas, e a principal delas, a 6354/76 exigia que 30 dias 
antes do final do contrato, o clube deveria manifestar 
a preferência junto à Federação, para manter o atleta 
“preso”, mesmo que sem vínculo empregatício, caso 
contrário, o jogador ganharia “passe livre”, podendo 
então, assinar com qualquer outra equipe. Naquela 
época, pouca informação deste assunto era de domínio 
público, e mesmo com o “esquecimento” das secretarias 
em protocolar o documento de preferência, jogadores 
renovavam seus contratos, sem saber que já tinham 
direito ao passe livre.

Sabedor do lapso cometido pelos lados de Palma 
Travassos, mas ainda assim, preocupado em não 
levantar polêmicas na comunidade esportiva local, o 
dirigente tricolor buscou aliança com gestores  amigos 
que tinha no Inter/RS, conseguindo que o clube gaúcho 
apresentasse (com dinheiro do Botafogo?) proposta 
para a compra do passe de Vander junto ao Comercial, 
e o negócio foi concretizado.

Algumas semanas depois, o vice-presidente Mau-
ro Saquy convocou a imprensa para uma coletiva na 
sede administrativa da Vila Tibério, e anunciou que o 
Botafogo havia contratado um grande ídolo, do mesmo 

naipe de Sócrates, Zé Mário... que faria o torcedor re-
lembrar de grandes meias do passado, como Adalberto, 
Henrique, Alexandre Bueno... e que a divulgação do 
nome e a apresentação do atleta, seria no dia seguinte, 
às 10 horas da manhã, quando o presidente Benedito 
Sciência chegaria na sede tricolor.

Eu conhecia bem o Dito, sabia que ele não gostava 
de avião, que evitava voos noturnos, e então, deduzi 
que estaria chegando de ônibus a Ribeirão Preto, já 
que havia conseguido a informação, ao final da tarde, 
que estaria ainda aguardando voo para São Paulo, e em 
seguida disso, é que tomaria o destino de nossa cidade.

Montei plantão na rodoviária, e pacientemente 
aguardei, quando por volta de 2 horas da madrugada, 
me deparei com os dois, sozinhos, sem nenhum concor-
rente, quando pedi a entrevista exclusiva, argumentando 
que estava plantado naquela plataforma desde as 7 da 
noite e que precisava do “furo de reportagem” para 
decolar minha carreira como repórter esportivo no 
rádio ribeirãopretano.

Tentei uma, duas, várias vezes, e, para meu deses-
pero,  o desgastado e antigo gravador não funcionou...

...“troca as pilhas” – falou Sciência... “Não tenho 
dinheiro” – respondi, e, gentilmente, o presidente trico-
lor, entrou na única lanchonete aberta e comprou novas 
pilhas... mesmo assim, o aparelho continuou travado.

Arrasado, segui meu caminho a pé, pelas ruas da 
Vila Tibério (tão seguras naquela época) até chegar em 
minha casa, no alto do Sumarezinho.

Na coletiva de apresentação, em meio a uma 
multidão de torcedores,  viaturas da Clube e 79 com 
comunicação ao vivo, fotógrafos de O Diário, A Cidade, 
Diário de Notícias e Diário da Manhã se acotovelan-
do, Brasiliense e Cultura com linhas especialmente 
instaladas pela Ceterp para aquela transmissão, e eu, 
segurando um velho telefone Standard Eletric preto, 
tive a grata surpresa de ouvir as palavras iniciais do 
máximo mandatário botafoguense, salientando  que me  
parabenizava pelo furo de reportagem, pois fora o único 
repórter a recepcionar o novo contratado do clube, de 
madrugada, na rodoviária, mas, que devido a uma pane 
no gravador, não foi possível fazer a entrevista que 
desejava naquele momento. 

Em sua coluna no jornal O Diário, César Bruno ti-
rou uma “casquinha” com o ocorrido, mas com um texto 
super respeitoso, e com isso, definitivamente alavancou 
minha carreira de repórter esportivo, pois tal episódio, 
gerou convite para formar na mais famosa equipe do 
rádio esportivo da cidade, onde fui trabalhar ao lado 
de Helton Pimenta, Antônio de Barros, Adalberto Vala-
dão, Alcides Cocenzo, Ricardo Tardelli, João Gilberto, 
Marco Antônio Mattos e Edgar Ortiz, no “Timaço RB”, 
da Rádio Brasiliense.

CURIOSIDADE: em 1982, na minha estreia pela 
Clube AM, após retornar de São José do Rio Preto onde 
trabalhava na Rádio Anchieta, a diretoria de futebol do 
Botafogo (Papa e Tiaguinha) escondeu a escalação de 
Wander no Come-Fogo que seria disputado em Palma 
Travassos. O ônibus deixou Santa Cruz e rumou para 
o estádio comercialino sem a presença do jogador, que, 
já vestido com o uniforme, seguiu deitado no banco 
de traz do táxi do fanático Lídio Português e todos 
souberam de sua presença no clássico quando o time 
entrou em campo.

"Furo de reportagem": Vander no Botafogo

Ex-jogador da dupla Come-Fo-
go, Vander Ferreira morreu, aos 60 
anos, no dia 11/10, em Ribeirão 
Preto.

O ex-meio-campista Vander 
tinha passagens pelo Comercial e 
Botafogo. Ele foi hospitalizado na 
noite do dia 10, e a causa da morte 
não foi divulgada.

Vander foi revelado pelo Co-
mercial, onde jogou entre 1974 e 
1979, quando foi negociado e foi 

jogar no Internacional de Porto Ale-
gre. Voltou para jogar no Botafogo 
no início dos anos 1980 e jogou 
novamente pelo Leão em 1986.

Além da dupla Come-Fogo 
e Internacional, Vander também 
atuou pelo XV de Jaú, Atlético 
Paranaense, Marília, Fluminense, 
Atlético Mineiro e Batatais.

Vander trabalhava como fun-
cionário público da Vigilância 
Epidemiológica.

Morre o meia Vander
Ele atuou pelo Comercial e Botafogo
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Nome: Wilson Martins 
Coelho, Piter. Ex-joga-
dor do Botafogo, Inter-
nacional de Porto Alegre, 
Corinthians  e tantos 
outros.
Seu time preferido:  Bo-
tafogo
E o seu segundo time: 
Corinthians
O melhor jogador que 
passou pelos clubes de 
Ribeirão Preto? – Só-
crates
O que você achou do 
grupo Botafogo no Pau-
listão? – No centenário 
do clube não pode esco-
lher. Foi um bom grupo.
Um jogo inesquecível? 
- Final que participei 
jogando pelo Corinthians contra 
a Ponte Preta e nos sagramos 
campeões de 1979. 
 Você é contra ou a favor da 
terceira camisa de clube e por 
quê? – Descaracteriza. Perde a 
tradição.

O JOGO DE ONTEM

Toque de Primeira

COMERCIAL 0 x 1 SANTOS
Local: Estádio Francisco Palma Travassos, em Ribeirão Preto, São Paulo.
Data: 4/2/1979
Público: 26.821 pagantes + 2.711 menores (29.535 pessoas)
Renda: Cr$ 787.580,00
Árbitro: Joel Teixeira Caires
COMERCIAL: Raul; Marco Antônio, Pim, Vagner e Fantik; Maurício 
(Pedro Omar), Dau e Carlos Hansen; Jader (Celso Orlandim), Anselmo e 
Vander. Técnico: Wilson Francisco Alves
SANTOS: Vitor; Nelsinho Batista, Joãozinho, Neto e Valdemir; Clodo-
aldo, Pita e Ailton Lira; Nilton Batata (Zé Roberto), Juary e João Paulo. 
Técnico: Formiga
Gol: Juary aos 34 min do primeiro tempo

FOTO MEMÓRIA 

Um jogador que merece uma 
chance na Seleção e quem você 
não convocaria mais? Pela re-
gularidade Vanderlei (Santos) e 
David Luís (Chelsea)
 Qual esporte que você não 
gosta? – UFC

Batendo na tecla do tempo vol-
tando ano de 2000, os Milionários, 
equipe formada por ex-jogadores se 
apresentava na cidade de São Joa-
quim da Barra com grandes craques 
que marcaram no futebol.  É bom 

ressaltar que após a morte do seu 
idealizador João Mendes Toledo, 
quem que assumiu foi o ex-jogador 
Marco Antônio que jogou em gran-
des clubes e também marcou com a 
camisa do Comercial F.C.

Vander deixou saudade
A cada encontro com Vander a promessa de uma entrevista, a 

morte foi um zagueiro implacável antecipando o nosso encontro e 
no último dia 11 de outubro o meia revelado pelo Comercial com 
passagens também pelo Fluminense, Atlético-PR, Botafogo, Marí-
lia e Atlético Mineiro nos deixava e entristecendo o futebol local.

Meia direita de muita qualidade técnica, perna gorda, motivo 
de ser chamado de Vander “Batatinha”, e numa quantia elevada 
para a época o Comercial negociava a sua revelação para o Inter de 
Porto Alegre. Ah! quem aposte que nessa transação uma possível 
triangulação com o Botafogo e numa jogada de marketing o presi-
dente da época anunciava a contratação de Vander para o tricolor.

Essa negociação com o Inter mereceu uma citação do então 
presidente da CBF e torcedor do Vasco da Gama, Heleno de Barros 
Nunes, “na coxa de Vander está o carimbo do Vasco”. 

No Rio jogando pelo Fluminense conquistou o título carioca 
de 1983 no time que tinha Washington e Assis.

O ribeirão-pretano Vander Aparecido Ferreira, 60 anos, se 
despede da vida, mas deixa o seu nome cravado na história do 
futebol local e brasileiro.

Naquela tarde esportiva os 
torcedores da cidade puderam 
rever velhos ídolos como Edu e 
Rubens Feijão (Santos FC), Guina 
e Ferreira (ex-Comercial), o lateral 
Zé Maria (ex- Corinthians) e tantos 
outros.

EQUIPE DOS MILIONÁ-
RIOS – Em pé da esquerda para a 
direita: Rubens Feijão (ex- Santos), 
Arlindo (ex-São Paulo), Zé Maria 
(ex-Corinthians), Terto, Chicão, 
(ex- São Paulo),  Edson (ex-Bota-
fogo)  e Ferreira (ex-Comercial); 
Agachados: Lima (ex- Santos), 
Peter (ex-Botafogo e Corinthians), 
Didi (ex-Palmeiras), Guina (ex-Co-
mercial) e Edu (ex-Santos).
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PAVÊ DE BANANA
1 lata de leite condensado
1 lata de leite (use a lata de leite con-
densado) 
2 ovos (claras e gemas separadas)
1 colher (sopa) de amido de milho
1 colher (chá) de essência de baunilha 
1/3 de xícara (chá) de açúcar
3 bananas nanicas grandes e maduras 
em fatias
1 pacote de biscoito amanteigado ao 
leite (170g)
1 colher (chá) de canela em pó para 
polvilhar

Leve uma panela ao fogo médio, o leite 
condensado, o leite, as gemas, a mai-
sena e mexa bem até engrossar. Deixe 
esfriar e adicione a essência. Reserve. 
Bata as claras em neve com o açúcar até 
dar o ponto de suspiro. Em um refratário 
de 36cm de diâmetro, despeje metade 
do creme, cubra com uma camada de 
bananas e biscoitos, coloque o restante 
do creme e por último o suspiro. Leve 
ao forno médio, preaquecido, por 5 mi-
nutos para dourar o suspiro levemente. 
Polvilhe com a canela, leve à geladeira 
por 1 hora e sirva em seguida.

Anna Maria 
Chiavenato

Apaixão pelos li-
vros  de  Ju l io 
Verne fascinava 

o menino franzino da 
pequena cidade de Pal-
mira em Minas Gerais, 
atualmente Santos Du-
mont. Há 116 anos, em 
19 de outubro de 1901, 
este antes um menino 
sonhador, contornava 
com um dirigível a Torre 
Eiffel em Paris.

Filho de um rico fa-
zendeiro, inteligência 
brilhante, fascinado por 
assuntos mecânicos e científicos e apai-
xonado pela velocidade, aos 12 anos já 
dirigia as locomotivas da fazenda do 
pai, hoje município de Dumont. Mas, 
o grande sonho era poder inventar 
uma máquina voadora que o levasse a 
grandes alturas.

Aos 18 anos, após uma viagem 
com a família para Paris em 1891, seu 
interesse pela área mecânica aumen-
tou com maior interesse em motor 
de combustão interna. O resultado de 
suas pesquisas resultou na construção 
de um balão sem motor, dando um 
grande passo para a construção de seu 
avião. Santos Dumont sonhava alto e 
buscava soluções para concretização 
de seus sonhos.

Chegou a receber da Câmara Mu-
nicipal de Ribeirão Preto, conforme Lei 
número 100 de 4 de novembro de 1903 
uma subvenção de um conto de réis 
para prosseguir com suas pesquisas. 
Três anos mais tarde, em 1906, o 14-
Bis voa em Paris. Na França, o jovem 
Dumont visita a fábrica Peugeot onde 
comprou dois automóveis trazendo-os 
para o Brasil e foi a primeira pessoa a 
se locomover de carro no país e em 
toda a América do Sul.

Após ser considerado louco e exi-
bicionista por conta de seus inventos e 
ainda vítima de algumas experiências 
fracassadas, em 19 de outubro de 
1901, Dumont realiza seu maior feito 
contornando com seu dirigível número 
6 a famosa Torre Eiffel, retornando ao 
aeroclube em 30 minutos. Transforma-
do em celebridade e uma das maiores 
personalidades da Europa no início 
do século 20, começa a ter uma vida 
social intensa, frequentando os lugares 
mais badalados da época e morando no 
mais luxuoso lugar de Paris, a Avenida 
Champs Eliseés.

Apesar de toda fama e assédio, 
ele era complexado por causa de sua 
baixa estatura e, para disfarçar, au-
mentava os saltos dos sapatos. Sempre 
elegantemente vestido com ternos 
escuros de listras verticais, também 
lançou um estilo de moda. Dumont 
era extremamente competitivo e seu 

maior interesse em desenvolver novos 
modelos de balões para as competições 
no Aeroclube de Paris. Todo o dinheiro 
que recebia com essas competições ele 
dava aos pobres dizendo que por ser 
rico não precisava de dinheiro.

Apesar da intensa vida social 
glamorosa, nunca se teve notícia de 
qualquer envolvimento amoroso e não 
se casou. Era um homem de modos 
refinados, frequentava elite francesa e 
era um dos assíduos clientes do famoso 
restaurante Maxim’s. Era considerado 
um “bon vivant”. Em seu elegante 
apartamento passavam personalida-
des como a Princesa Isabel, Gustave 
Eiffel e Louis Cartier. Por conta disso 
e de seu refinamento afrancesado, 
surgiram muitas controvérsias sobre 
sua sexualidade. Os jornalistas ame-
ricanos chegaram a descrevê-lo como 
afeminado, fato este sempre negado 
por sua família.

Outra característica da personali-
dade de Santos Dumont foi de nunca 
patentear seus inventos, mesmo com 
a insistência dos amigos para que 
fizesse isto. Considerava que tudo 
que fazia era um bem comum para 
a humanidade e só queria que seus 
projetos ajudassem as pessoas. No 
auge de sua glória, em 1904, recebe a 
notícia que os irmãos Wright haviam 
conseguido voar com um aeroplano 
mais pesado que o ar em 1903. Tal 
feito, que não fora testemunhado por 
nenhuma comissão científica, levantou 
a questão sobre quem realmente foi o 
primeiro homem a voar. Imediatamente 
Dumont desenvolve novo projeto e em 
12 de novembro de 1906, com uma 
platéia de centenas de parisienses o 
14-Bis levantou voo. Santos Dumont 
não trabalhava em segredo e enquanto 
os voos dos irmãos Wright eram feitos 
com ajuda de catapultas, Alberto San-
tos Dumont realizou o feito com uma 
máquina que conseguia decolar e voar 
com autonomia.

Para acabar com a dúvida sobre o 
“herói voador”, o empresário parisien-
se Ernest Archdeacon ofereceu um prê-
mio para aquele que conseguisse levan-

tar voo diante de muitas 
testemunhas. Os irmãos 
Wrigh não apareceram e 
diante de uma comissão 
do Aeroclube da França, 
Dumont decola com seu 
14-Bis no campo Baga-
telle. É considerado o 
Pai da Aviação e o avião 
logo se transforma num 
seguro e rápido meio de 
transporte.

Mas, com a chegada 
da Primeira Guerra Mun-
dial, ele se desespera ao 
ver sua invenção ser usa-

da como arma bélica. Deprimido é in-
ternado em Biarritz, na França, quando 
um sobrinho vai buscá-lo trazendo-o 
de volta para o Brasil, aqui chegando 
debilitado física e psicologicamente. 
Após uma temporada em Petrópolis, 
ele se muda para o Hotel Le Plage 
no Guarujá, vivendo completamente 
isolado, não aceitava homenagens e se 
recusou a tomar posse de sua cadeira na 
Academia Brasileira de Letras.

Quando teve início a Revolução 
Constitucionalista em São Paulo, ele 
envia uma última mensagem ao povo 
brasileiro repudiando esta luta fratri-
cida. Em 23 de julho de 1932 ele se 
enforca com uma gravata no banheiro 
de seu apartamento. Triste fim para 
o menino que transformou o sonho 
em realidade e conquistou os ares. 
Entre tantas suas invenções, Dumont 
também foi responsável pela invenção 
do relógio de pulso, pelo hangar, pelo 
hidroavião e pelo chuveiro quente.

SANTOS DUMONT

Um Sonho Audaz...

Hilda Borg Rodrigues e 
Arnaldo Rodrigues 

comemoram aniversário de 
casamento no 

dia 20. 
Ele faz

 aniversário 
no dia 2

Dra. Alexandra e Luiz Carlos 
Abramovicius comemoram aniversário 

de casamento no dia 8 de outubro.

Cristina Ponsoni Tavares e Álvaro 
Tavares comemoram aniversário de 

casamento no dia 29 de outubro

Apresentação da Oficina de Musicalização em casa de repouso na 
Vila Tibério. Mais um trabalho solidário e fraterno desenvolvido pela 

educadora social Dorotéia Damas Firmino. A oficina proporciona 
alegria, carinho, respeito, atenção e acolhimento, para aqueles que mais 
precisam, com a participação social de nossos usuários. Os ensaios da 
oficina ocorrem toda sexta-feira após a ginástica das 9h às 10h e todos 

idosos do município podem participar gratuitamente.

Alunos da EE Prof. Rafael Leme Franco, que conquistaram o quarto 
lugar no Xadrez nos Jogos Escolares do Estado de São Paulo, visitaram 
a escola EE Profa. Hermínia Gugliano. Um deles, Ivo Henrique Poeta 

Q. B. Siqueira, cursou o Fundamental I no Hermínia. Eles foram 
acompanhados pela Profa. Rose e pela vice-diretora Cristiane Bonadio.

“Com o Capitão Nemo e seus convidados explorei as profundidades do oceano, nesse pre-
cursor do submarino, o Nautilus. Com Fileas fiz em oitenta dias a volta ao mundo. Na ilha a 
hélice e na Casa a vapor, minha credulidade de menino saudou com entusiástico acolhimento 
o triunfo definitivo do automobilismo, que nessa ocasião não tinha ainda nome. Com Heitor 
Servadoc naveguei pelo espaço”. (Alberto Santos Dumont)

ANIVERSÁRIOS DE CASAMENTO EM OUTUBRO
Dito Sciência 
e Cidinha 
comemoraram 55 
anos de casados na 
Clínica Franklin 
Almeida. Na foto 
com pacientes e 
com a dra. Márcia 
e dr. Clodoaldo.



17* jornaldavila@gmail.com -       WhatsApp 16 98254-0703 O u t u b r o  d e  2 0 1 7

Aniversariantes de outubro

Magali, da 
Alfabeta, 

dia 31

Mário 
Negrão Netto, 

dia 31

Ana Júlia, 
dia 10.

Yolanda Lopes 
Rodrigues, 

dia 31

Aparecida 
Almeida, 

dia 31

Gabriel F. 
Maciel,
dia 31

Vanderci
Fernandes, 

dia 28

Leandro M. 
Cebollero, 

dia 29

Isaura 
E. Ribeiro, 

dia 28

Mateus 
Zampollo, 

dia 7

Janaina 
Domenica, 

dia 7

Carmen 
Lucia Roque 
Borg, dia 7

Adélia G. 
de Oliveira, 

dia 8

Renato 
Vandré 

Trevisan, 
dia 8

Nelsinho, 
dia 8

Hudson S. 
de Almeida, 

dia 7

Nair P. 
Zolla, 
dia 12

Wilson 
Esteves, 
dia 13

Tânia Mara 
Soares, 
dia 13

Otávio 
Spanghero, 

dia 13
Nicholas, 

dia 13

Tatiane 
Cintra, 
dia 12

Fernanda 
Pantozzi 

Romano, dia 5

Seme 
Issa Filho, 

dia 6

Cláudio, do 
Rodízio 

Gaúcho, dia 2

Daniel, filho da 
Jéssica Delibo, 

dia 3
Jordan, 
dia 3

Ana Gonçala, 
dia 4

Bianca de 
S. Américo, 

dia 9

Padre 
Alessandro 

Tenan, 
dia 8

Bruna Ap.
Carla Silva, 

dia 12

José Roberto 
Delibo, 
dia 10

Wilma P. 
Fonseca, 

dia 11

Ademir 
Silva,
dia 26

Emily,
dia 26

Gabriel Pietro, 
dia 28

Maria 
Virgínia 
Lucheta, 
dia 28

Carlos 
Defelicibus, 

dia 29

Padre 
Rodrigo, 

dia 29

Mariana, 
dia 24

Fabiana 
Fernandes, 

dia 24

Toninho 
Mortari, 
dia 24

Bruna Negrão 
Santos, dia 19

Isabella, 
dia 19

Sílvio Soares, 
dia 20

Valdinei 
Galaço, dia 20

Deborah, 
dia 21

Renata Robini 
Forato, dia 22

Francinete 
Almeida, 

dia 23

Antônio 
Carlos S. 

Cebollero, 
dia 23

Letícia 
Fonzar, 
dia 23

Marcelo, 
dia 18

José Carlos 
V. Andrade, 

dia 18
Marciana

 Almeida, dia 18
Lidia Acosta, 

dia 17

Maria Ap. 
J. Cicillini, 

dia 30

Dária Ap. 
P. Michele, 

dia 25

Bruce W. 
Stocco, 
dia 28

Vitalina 
S. Neves, 

dia 14

Tânia 
Muraca, 
dia 15

Daniele 
Ciccilini, 

dia 15

Patrícia 
Brichi, dia 22

Fausta 
Minelli, 
dia 12

André 
Spagnol, 

dia 16

Cíntia 
Simões, 
dia 16

Ricardo, 
dia 17

José Carlos 
da Costa, 

dia 23

Ícaro, dia 30

João Paulo, 
Bar Apache, 

dia 12

Douglas, 
Dodô, dia 19

Ruy Storti, 
Dia 30

Aparecida 
Marassia 

Fonzar, dia 9

FOTOS ANTIGAS?
Ligue 3011-1321 O prefeito Duarte Nogueira tomou café da manhã no sábado, 20/10, 

na Panificadora Nossa Senhora Aparecida. Na foto com Luiz Araújo

11ª
NOITE

DE CORAIS
Igreja NS do Rosário
Dia 1º de dezembro

20 horas
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Histórias da Vó Dirce
Histórias fantásticas, de reis e princesas, 
que Dirce Braga ouviu quando menina.

Cartas dos alunos da  EE “Profª Hermínia Gugliano”

Cartas dos alunos do  CE Sesi nº 259

ra uma vez...
O príncipe ia se casar, mas 

tinha que viajar até a cidade 
onde morava sua noiva. 
Tudo pronto, convidou 

seu fiel criado, que já trabalhava 
muitos anos para sua família. Era 
de total confiança. Saíram para 
uma longa viagem.

No caminho, o príncipe sentiu 
que deveriam descansar. Parou a 
carruagem debaixo de grande árvore, 
lancharam e dormiram.

De repente, o criado foi desperta-
do pela conversa de três pombinhas 
que estavam na árvore. Aí, ouviu o 
que elas estavam dizendo.

A primeira disse: - “vocês estão 
vendo este moço tão lindo? Ele vai 
se casar, mas na noite do casamen-
to, uma serpente vai entrar e matar 
a noiva. Quem ouvir isto e contar, 
pedra mármore há de virar e vir parar 
neste lugar!”

A segunda pombinha disse: - “a 
serpente tem sete cabeças, mas é o 
destino deste moço tão lindo. Quem 
ouvir isto e contar, pedra mármore 
há de virar e vir parar neste lugar!”

A terceira disse: - “só se alguém 
matar a serpente. Ela mora perto da 
casa da noiva embaixo de uma gran-
de pedra. Quem ouvir isto e contar, 
pedra mármore há de virar e vir parar 
neste lugar!”

Quando príncipe acordou segui-
ram viagem. O príncipe notou que 
o criado estava muito triste e preo-
cupado, queria saber o que estava 
acontecendo. O criado falou que 
deveriam voltar e que não deveria 
ter casamento.

O príncipe achou estranho e disse 
que não poderia voltar, pois todos 
estavam esperando com uma grande 
festa, e que, além do mais, não po-
deria decepcionar a noiva.

A comitiva chegou à cidade, onde 
a alegria era contagiante. Enquanto 
isso, o criado, cabisbaixo, amolava 
o facão.

Enquanto o príncipe se casava, o 
criado entrou no quarto nupcial e se 
escondeu, à espera da serpente.

Quando a festa já havia termina-
do e todos dormiam profundamente, 
percebeu que a serpente estava en-
trando no quarto, de facão em punho, 
deu um golpe na cabeça da bicha 
que voltou sagrando e foi morrer no 
esconderijo.

Com todo aquele barulho o prín-
cipe acordou e viu o criado saindo.

O criado foi atrás do rastro de 
sangue, para confirmar se a serpente 
estava mesmo morta. No esconderijo, 
encontrou a cobra agonizando, então 
cortou as sete cabeças e retirou as 
sete línguas.

Ao voltar encontrou o príncipe 
muito bravo, querendo saber porque 
ele estava no seu quarto e a origem 
daquele sangue todo. O criado sabia 
que viraria pedra, se contasse, estava 
com muito medo. Mas o príncipe 
queria saber, chamando-o de infiel.

Sem saída, o criado contou: 
- “Sabe quando estávamos debai-

xo daquela árvore na beira da estrada, 
enquanto você dormia escutei três 
pombinhas dizendo que uma serpente 
mataria sua noiva no dia do seu ca-
samento, só que disseram que quem 
ouvisse e contasse, viraria pedra, 

mármore”. Dito isso, já era de pedra 
até a cintura.

- “A outra pombinha disse que 
a serpente tinha sete cabeças, e que 
para matá-la, tinha que cortar as sete 
línguas. Aqui estão elas”. Nisso já 
havia virado pedra até o pescoço.

- “Santo Deus”, disse o príncipe 
chorando, “meu fiel amigo, então 
você salvou minha noiva”.

- “A terceira pombinha disse 
onde a serpente morava, e que a noiva 
só seria salva se alguém matasse a 
serpente”, disse o criado virando uma 
estátua de mármore rolando para o lo-
cal onde havia ouvido as pombinhas.

O príncipe e a mulher acamparam 
a pedra até na árvore. Todos os dias 
visitavam o amigo fiel. Ele dizia que 
faria qualquer coisa para que o amigo 
voltasse a ser como antes.

Alguns anos mais tarde, o casal 
teve um filho, e certa noite o príncipe 
sonhou que se deixasse o bebê dormir 
uma noite sobre a pedra, o amigo 
voltaria a ter vida.

Acordou assustado e contou para 
a mulher que não queria concordar 
com “esta loucura”.

- “Querida, vamos tentar, é só 
uma noite e a gente fica por perto, em 
vigília”, argumentou ele. Ela acabou 
consentindo.

Agasalhavam bem o bebê, deram 
mamadeira e o colocaram sobre a 
pedra.

Na manhã seguinte, lá estava o 
amigo com bebê nos braços.

Foi muita alegria e o velho amigo 
ainda ajudou a criar o bebê.

FIM

O FIEL CRIADO

Alunos do 5º ano C, orientados pela Profa. Jane

Alunos do 5º ano, orientados pela Profa. Heloísa

Lemos a reportagem “Fotografe aves” na 
edição nº 144, do Jornal da Vila. Gostamos 
muito da ideia, pois as pessoas podem se rela-
cionar agora mostrando o que há de mais belo 
na natureza. Achamos a “História dos Ipês” 
muito interessante e linda, apreciamos muito 
o que fica na calçada da nossa escola e o do 
caminho para casa.

Heloísa e Luany (10 anos)

Gostamos de ler a reportagem “Seu Dirceu 
esqueceu o dinheiro no caixa e funcionárias 
do supermercado devolveram”. Achamos 
que honestidade e caráter fazem parte do ser 
humano e bons exemplos como este tem que 
ser mostrado.

Isadora (11 anos)
Isabela (10 anos)

Estamos felizes com o aparecimento de um sa-
biá que chegou à nossa escola no dia 15/9/2017 
e já foi construindo seu ninho do lado de fora 
da sala do 5º ano C e 2º ano C da professora 
Jane, em cima de uma caixinha de eletricida-
de. Nossos colegas do 2º ano C a apelidaram 
de Bela, todos os dias vamos vê-la e ficamos 
sabendo que Bela tem quatro ovinhos, estamos 
ansiosos para ver seus filhotinhos.

João Vitor (10 anos),
Luiz Felipe e Guilherme (11 anos)

Lemos a história da Vó Dirce “O lobo e o cão” 
da edição nº 144, gostamos muito, pois o final 
da história fala da liberdade, que temos que 
preservar sempre.

Isabela (10 anos) , Roberta 
e Isadora (11 anos), Leandra (12 anos)

Lemos a reportagem “Xadrez da EE 
Prof. Rafael Leme Franco entre as 
melhores do Estado”, na edição 144 
do Jornal da Vila. Ficamos felizes 
em saber que estudantes como nós 
e alunos de escola de Ribeirão 
Preto, conseguiram conquistar o 
quarto lugar em um campeonato 
estadual de xadrez.Gostaríamos de 
parabenizá-los.

Evellyn, Julia, Nayara e Yann 
(10 anos)

Nós lemos a reportagem “A bela 
história dos Ipês”. Realmente, acha-
mos que todos devessem ser iguais 
aos ipês: temos que ser fortes e ter 
coragem para enfrentar todos os de-
safios da vida. Este texto nos deixou 
muito emocionados. Adoramos ter 
a oportunidade de escrever para o 
Jornal da Vila!

Maria Carolina 
e Yossef (10 anos), Luís

Henrique e Gabriel (11 anos)

Lemos a reportagem “O homem que 
perdoou o assassino de seu pai”, 
na edição de 144. Achamos bem 
interessante, pois quando aconteceu 
o episódio o padre era pequeno, e 
depois adulto, conseguiu tomar a di-
fícil decisão de perdoar o assassino 
de seu próprio pai. Gostamos muito 
das suas reportagens!

Leonardo e Kalyssa (10 anos),
Geovanna e Lorenzo (11 anos)

 
Lemos a reportagem “Projeto de 
leitura implantado na UBS e CSE da 
Vila Tibério”. Adoramos o projeto, 
pois as pessoas podem ler enquanto 
aguardam a sua vez para serem con-
sultados. Assim, podemos aumentar 
o nossso conhecimento e nos diver-
tir. Parabéns, pela iniciativa! Quem 
sabe poderia ser estendida a outros 
órgão públicos.

Enzo e Ana Luiza (10 anos), 
Emanuelle e Isabella (11 anos)

 

Lemos a reportagem da edição de nº 
144, “Resolvi mudar” realiza ações 
e bazares para minimizar a situação 
de moradores de rua. Gostamos 
muito da atitude dos participantes 
da ONG. Com ajuda, a vida das 
pessoas com menos oportunidades 
só tem a melhorar.

Isadora (10 anos), 
Diego (11 anos), 

Lavínya e Yasmin (12 anos)

Lemos a reportagem, “Seu Dirceu 
esqueceu o dinheiro no caixa e 
funcionárias do supermercado 
devolveram”. Achamos bonita e 
correta a atitude das funcionárias, 
e gostaríamos que existissem mais 
pessoas desse jeito no mundo. Su-
gerimos mais notícias valorizando 
as pessoas pelas atitudes corretas.

Iago (10 anos), Sofia, Gustavo e 
Lorena (11 anos)

Lemos a notícia “Mudando vidas” 
acolheu o Cuca. Gostamos da boa 
ação das pessoas dessa ONG, pois 
devemos acolher quem vive nas 
ruas. E quanto mais ONGs, forem 
criadas, mais pessoas participarão 
e mais moradores de rua serão fa-
vorecidos e terão seus anos de vida 
prolongados.

 Mário e Júlia Bora (10 anos)
Kauã e Lívia (11 anos)

Lemos a fábula “O lobo e o cão”, 
da Vó Dirce, na edição nº 144. 
Adoramos o ensinamento da fábu-
la, pois em nossa opinião também 
acreditamos que é melhor sermos 
pobre, mas termos liberdade do que 
sermos rico e sermos escravos. A 
história é muito educativa, porque 
há ensinamento para a vida. Não 
deixe de publicar as histórias da Vó 
Dirce, pois são de grande sabedoria!

Ana Laura, Giovanna e 
Arthur (10 anos),

Leonardo L. (11 anos)

Gostaríamos de agradecer ao editor Fernando do 
Jornal da Vila, que no dia 4/10/2017, a convite da 
professora Heloísa, compareceu à nossa escola 
C.E. SESI nº 259, para participar de uma Roda 
de Conversa com os alunos referente ao Projeto 
didático “Repórter Mirim”, que está sendo desen-
volvido em nossa sala de aula. E que gentilmente 

nos proporcionou momentos de sabedoria com 
suas informações, respondendo as perguntas 
realizadas pelos alunos, e nos demonstrando 
comprometimento, empenho e acima de tudo 
muito amor pela sua profissão e o trabalho que 
vem desenvolvendo em relação ao Jornal da Vila. 

Alunos e professora do C.E.  SESI nº 259

Comunicamos que, mesmo com o falecimento da 
Vó Dirce, as histórias continuarão serão republicadas, 

a pedido dos alunos da professora Jane
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Morreu, no dia 14 de outubro, aos 101 anos, 
o músico Armando Bento de Araújo, o 
Armandinho. Ele já acompanhou astros 

da música da época áurea do rádio como Carmen 
Miranda, Orlando Silva, Francisco Alves, Carlos 
Galhardo e Sílvio Caldas, entre outros.

Além de instrumentista de primeira, Armandi-
nho escreveu o primeiro método de cavaquinho por 
música no Brasil, lançado pela editora "Irmão Vi-
tale", que vendeu milhões de cópias, e ainda muito 
fácil de encontrar em lojas de música e livrarias.

Armandinho começou a dedilhar seu primeiro 
cavaquinho, que ganhou de um vizinho amigo do 
seu pai, aos 8 anos. E aprendeu sozinho e na marra. 
Ouvia as músicas pelo rádio e tentava tirar.

Ainda jovem, começou a se apresentar na 
rádio PRA-7. Chamou a atenção do radialista 
Vicente Liporaci, que o levou para a PRG-5, a 
Rádio Atlântica de Santos, onde era chamado de 
"Cavaquinho de Ouro".

Apesar do sucesso, aceitou o convite para 
voltar para Ribeirão e montar o conjunto Ritmos 
Armandinho, para acompanhar os músicos visi-
tantes na PRA7.

Entre as músicas de sua autoria destacamos: 
Gentil Senhorita, Lembrança, Adeus Praia do Fla-
mengo, Mulher Sem Nome e Queridinha Eliane. 

Ele morava na rua Dr. Loiola, deixa a esposa 
Natalice e os filhos Armandinho e Eliane.

Professor Armando: 
talento, experiência 

e amor à arte
No primeiro contato, à 

porta da acolhedora casinha 
da Dr. Loiola, chamam a aten-
ção a educação e a simpatia. 
Prosseguindo a conversa, aos 
pouco vai se revelando o ge-
nuíno entusiasmo e satisfação 
com o os mais recentes frutos 
do trabalho de toda uma vida.

Armando Bento de Araújo, 
o professor Armandinho, lem-
bra com emoção as homena-
gens recebidas em São Paulo e 
Rio de Janeiro por ocasião do 
lançamento de seus métodos 
para Cavaquinho, por parte de 
suas editoras, Fermata e Irmãos 
Vitale, certamente entre as 
mais importantes do País.

Depois do terceiro álbum, 
um dos quais o primeiro do 
Brasil a ensinar por música o 
manejo do tradicional instru-
mento, ele agora se dedica a 
um caderno de transcrições, 
com peças clássicas da musico-
grafia brasileira, onde pretende 
descrever didaticamente as 
diversas técnicas que desenvol-
veu. Para breve, planeja tam-
bém um método para Violão, 
outra de suas especialidades 
musicais.

Entre as recordações de 
uma carreira gratificante, o 
professor Armando destaca 
jornadas com nomes lendários 
do cenário artístico nacional, 
como Orlando Silva e Sílvio 
Caldas, mas cita com especial 
carinho o filho Armandinho, 
também músico, que desen-
volveu carreira internacional 
e que, depois de levar a MPB 
para os quatro cantos do mun-
do, hoje está sediado em Ma-
cau, antiga colônia portu-guesa 
na China.

O Jornal da Vila publicou, em 
2006, esta pequena matéria 

com Armandinho
Morre Armandinho, o cavaco de ouro

Foto Fernando Braga

 Alexandre Gonçalves Peres  é 
músico e compositor, nascido na 
Vila Tibério, formado pelo curso 
de MPB/Jazz no Conservatório Dr. 
Carlos de Campos (Tatuí- SP).

Em 2016, junto com o Projeto 
Choro da Casa, prestou homena-
gens aos compositores de Ribeirão, 
entre eles Armandinho. O evento 
aconteceu no dia 31 de maio no 
Theatro Pedro II.

Como instrumentista, Alexan-
dre já se apresentou ao lado de 
Nailor Proveta, Nelson Sargento, 
Germano Mathias, Oswaldinho da 
Cuica, Hermínio Bello de Carva-
lho,Toninho Carrasqueira, Sizão 
Machado, Carrapicho Ranchel, 
Fabiana Cozza, Dona Inha, Joel 

Alexandre Peres 
prestou homenagem 

ao mestre

Nascimento, Ronaldo do Bandolim 
e Zé Renato, entre outros grandes 
nomes da música brasileira.

Atualmente participa de diver-
sos grupos e atividades no meio 
musical. É coordenador fundador 
do Projeto Choro da Casa, que 
trabalha com projetos sociais, 
festivais, Oficinas, apresentações, 
concertos didáticos, pesquisas, 
ações culturais diversas. Armandinho e Alexandre juntos

Choro da Casa tocando "Cavaquinho Semi Colcheia", de Armandinho
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Ela é uma palhaça: “sinto fal-
ta do aplauso”. Ela é muito 
gente, é um formidável ser 

humano. Quem conhece a “Dirce 
Cabeleireira”, a artista do “Pente 
de Ouro”, logo fica admirando esta 
mulher alegre, triste, expansiva e 
retraída. E foi ela quem começou 
tudo em Ribeirão: um dos primei-
ros salões de beleza modernos - os 
penteados e o tratamento, não os 
“móveis e utensílios” - foi o dela. 
Na Vila Tibério, rua Luiz da Cunha, 
era um “show”. O povo da Vila, no 
sábado à tarde, vinte anos atrás, 
vinha ver o desfile de carrões das 
madames granfinas que só iam ao 
bairro para pentear o cabelo com 
a “Dirce Cabeleireira”. E quantas 
vezes, penteando Madame Muitos 
Cifrões, não entrava pelo salão um 
filho de Dirce:

- “O mãe, tô com dor de dente, 
tô com cachumba”...

Texto de Heloísa Maria Bolelli 
 
“Eu tinha 15 anos quando co-

mecei. Tenho 47 (completados dia 
24 passado) e nunca parei. Já era 
para ter aposentado”...

O objetivo da reportagem era um 
só: procurar uma pessoa que tivesse 
muita beleza interior e muita coisa 
para contar de sua vida. Tudo num 
aspecto bem humano. E alguém se 
lembrou da Dirce Cabeleireira.

E lá fui eu... Segunda-feira, 
salão de beleza vazio, porque é dia 
de descanso, num bate-papo muito 
informal, com muito riso e boa 
vontade começamos a conversar.

- “Como comecei? Bem, antes 
de ter meu próprio instituto, tra-
balhei na “Casa Fausto” com o sr. 
João (ele foi meu primeiro mestre, a 
quem agradeço bastante). Lá fiquei 
até casar. Quando viúva e com 4 

crianças para cuidar, resolvi criar 
o meu salão”.

Com uma expressão de saudade 
comenta: “tempo bom aquele. A 
gente ria muito. Se fosse para voltar 
atrás não sei se resistiria”.

Novamente se compenetra e 
continua a falar: “fiquei cinco anos 
na Luiz da Cunha. Nessa época 
eram poucos salões e quase toda a 
elite da cidade era minha freguesa. 
A rua ficava de carros até o Cine 
Marrocos; no salão tinha gente 
até... não havia lugar nem para sen-
tar. E todo mundo frequentava, era 
uma meninada, senhoras, velhas... 

Ah, outra coisa, nunca gostei de fa-
zer penteado igual, sempre variei”.

Faz uma piada, dá uma risada 
espontânea, gostosa e prossegue 
nas lembranças divertidas. Deixo-a 
falar, pois percebo que tudo isso lhe 
dá uma alegria imensa. Continuo 
ouvindo:

- Muita coisa engraçada aconte-
ceu. Era uma folia. Um dia um dos 
filhos chegou e falou assim:

- "Mãe, não posso abrir a boca, 
está doendo”. E eu respondi: Então 
não abra meu anjo (ela estava com 
caxumba). Nossa, todo mundo que 
estava lá caiu na risada...

Dirce Silva Braga, a Vó Dirce, morreu no dia 12 de outubro, dia da padroeira. 
No texto abaixo, entrevista ao Jornal da Mulher, suplemento de O Diário, de 1975. A jornalista Heloísa Bolelli revela a alma de Dirce Braga.

Entrevista de Dirce Braga ao Jornal da Mulher (1975)
A COISA ERA DIFÍCIL TAMBÉM
E as dificuldades?
- “Essas eram muitas. Os pe-

daços piores todos imaginam. Para 
uma pessoa que fica viúva com 
quatro filhos, pobre mesmo, nem 
aposentadoria meu marido deixou 
(trabalhava por conta própria). Foi 
um duro danado”.

- “Um pouco eu atendia as 
freguesas, um pouco as crianças. 
Tinha que dar atenção e quando 
elas adoeciam?! Passava a noite 
cuidando e logo cedo começava o 
trabalho, aquele mundo de gente”...

HERÓI POR ACASO: 
É ASSIM QUE DIRCE SE DEFINE
- “Exatamente, não foi por 

querer. A vida me empurrou. Quem 
me conhece sabe bastante. Foi 
uma luta; criando os filhos. Deus 
ajudando”.

Um ligeiro tom de tristeza acen-
tua as recordações amargas. Porém 
insiste e sei que ela tem realmente 
um grande valor.

- “Mas tive muita força. Entrei 
com unhas e dentes, as vezes tra-
balhava até as 10 horas da noite. 
E sempre uma palavra de conforto 
para aqueles que me procuravam 
traço. Isso você pode escrever é 
verdade o salão repleto, todos rindo 
e quando acabava vinha a força, a 
melancolia e uma vontade de cho-
rar. Isso me ajudou foi uma época 
em que mais precisei de apoio e 
encontrei. Ela muito querida pela 
vizinhança”.

MAIOR RECOMPENSA 
CARINHO

- “Eu sempre fui cabeleireira 
humilde. Fui uma das mais felizes 
e, se não parei de trabalhar é por 
amor à arte e às freguesas”.

Achei interessante uma frase 
que a caracteriza bem:

- “Sou igual palhaço de circo 
sinto falta do aplauso do público”.

De tudo o que fez, a maior 
recompensa é o carinho (mais 
importante que o dinheiro ganho) 
das freguesas que hoje já se torna-
ram suas amigas. Por várias vezes 
pensou em parar, mas é a sua vida 
e nem se ganhasse um dinheirão sei 
que não pararia.

E chega a uma conclusão:
- “Quem não é o maior tem que 

dar mais amor”.
Com as coisas mais acertadas, 

mudou-se para a Duque de Caxias 
e o “Pente de Ouro” deu-lhe mais 
sorte.

- “Ganhei dinheiro e só não 
fiquei rica por não saber empregar 

o capital, mas ajudei muita gente 
também”.

A freguesia aumentou, sempre 
acompanhada pela turma antiga: 
“eram freguesas assíduas”.

O INSTITUTO ERA UMA AGÊNCIA
E na pausa para o cafezinho 

dá livre expansão ao seu tempe-
ramento e fazendo poses, muito 
brincalhona, vai contando:

- “Nesse instituto tinha de tudo. 
Era uma espécie de agência que 
ajudava todo mundo. Solucionava 
problemas, arrumava empregadas, 
até remédios eram receitados... E 
existe aquele ditado muito velho, 
mas muito válido que diz: a gente 
nunca deve dar o peixe, mas ensinar 
a pescar. É isso. Ajudei muita gen-
te; hoje são grandes cabeleireiras 
que passaram pelas minhas mãos, 
quase que Ribeirão inteiro. Todo 
mundo gosta de mim; sou amiga de 
todos os cabeleireiros e não tenho 
rivalidade”.

NETOS
REALIZAÇÃO TOTAL

- “Sinto-me realizada. Sinto 
mesmo. Embora ainda tenho muito 
por fazer, sempre dei bons exem-
plos aos meus filhos apesar da vida 
de luta. Fui muito recompensada, 
eles me cercam de todo o carinho. 
Não sou rica, mas vivo muito bem”, 
diz a Dirce.

Com a chegada da filha e da 
neta Ana Paula ela se transforma. 
É a vovó coruja que fala: “uma das 
felicidades que tive foi o nascimen-
to da minha neta”.

E entusiasmada já pensa em 
setembro quando chegará mais um 
netinho (filho do Fernando, aliás o 
próprio fotógrafo).

Hoje considera essa reportagem 
uma homenagem.

"MEU LEMA É FAZER RIR":
- “Sou uma senhora palhaça! A 

mesma facilidade que tenho para 
rir, tenho para chorar”.

E com a simpatia característica, 
o sorriso constante nos lábios, olhos 
grandes que deixam transparecer a 
tristeza de quem foi magoada, ela 
me surpreende ao dizer:

- “Mais adiante pretendo ir para 
o teatro. Artista é no palco; ainda 
vou fazer um teatrinho”. Deu uma 
grande risada e com a neta no colo 
deixa de ser Dirce Cabeleireira para 
ser simplesmente vovó Dirce, com 
muito orgulho.

E eu fiquei sem saber se a frase 
é verdadeira ou obra de uma grande 
artista...

Entrevista ao Jornal da Mulher de 1975, quando Dirce contava com 47 anos

Denise, da Denise Imóveis (Rua Padre Anchieta, 1.366, fone: 3630-0616, conferiu os 10 mil exemplares 
(50 fardos com média de 200 jornais cada), do Jornal da Vila nº 144, de setembro de 2017.

10 mil exemplares
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Vendo Apartamento
Vendo apartamento de 43 m2 no Edifício 
Parque Romaneli na Rua Monte Alegre. 

R$ 180 mil. Tratar c/ Vilma (16) 98810-5571

Aluga-se quartos suíte
Quartos na Av. do Café e

na Cidade Universitária - 16) 3102-4522
Whatsapp 99125-5379 / 98106-4597

Este ano perdemos a nossa 
querida D. Alice!

Mãe de 9 filhos, tinha 91 anos 
e era moradora antiga da Vila 
Tibério.

A “mamãe”, como era cari-
nhosamente chamada pelos filhos, 
deixou um rastro de luz na Terra.

Educou seus filhos com a “Pe-

dagogia do Amor, foi Mestrada 
em Bondade e Doutorada em 
Gratidão”.

Exemplo de simplicidade e 
caridade.

A “vó Alice”, como era cha-
mada por todos, nos ensinou que o 
amor supera todas as dificuldades.

De sua boca em todos esses 

anos, só ouvimos palavras amoro-
sas e sua compaixão era infinita.

Com toda certeza ela foi dire-
tamente para os braços de Deus!

Saudades eternas...
Homenagem da família Mas-

saro àquela que nos ensinou o 
verdadeiro amor!

Com 89 anos, magrinha, Dirce Silva 
Braga, dizia que, se foi heroína, foi por 
acaso e também por necessidade.

Ela passava roupas naquela manhã de maio 
de 1958 quando chegou a notícia da morte de 
seu marido, que trabalhava como comprador 
de gado do Morandi. Um trem da Cia. Paulista 
de Estradas de Ferro “atropelara” o pequeno 
carro Austin, matando os três ocupantes: os 
dois funcionários do Frigorífico e o motorista 
do táxi.

Dirce ficou viúva aos 29 anos, com quatro 
filhos (o mais velho com seis anos e a mais 
nova com 45 dias) e nunca mais se casou.

Solteira, trabalhara na Casa Fausto, no 

Centro. Casada, cortava cabelos e fazia pen-
teados em algumas clientes. Depois, adotou a 
profissão até no nome e virou a Dirce Cabelei-
reira. Abriu salão na Luiz da Cunha, em frente 
onde hoje é a Regional Materiais Elétricos e 
passou a atender moradoras da Vila e também 
do Centro da cidade.

Trabalhando com as mãos, criou os filhos 
e ajudou irmãos e parentes, na medida em que 
podia. Formou diversas profissionais. Sempre 
teve a solidariedade como marca.

Em um Natal que já se perdeu no tempo, os 
vizinhos estavam em dificuldades financeiras 
e dona Dirce não teve dúvidas, repartiu a ceia 
da família com eles.

Sempre bem-humorada, adorava contar 
causos e guardava na memória diversas histó-
rias que a avó trouxe do sertão baiano.

Certa vez, em uma roda de conversa fiada, 
alguém comentava epitáfios curiosos. Ela en-
tão disse, sorrindo, que na sua lápide queria 
a seguinte inscrição: “aqui jaz Dirce, muito a 
contragosto”.

Ela deixou 4 filhos, 12 netos, sempre na 
proporção de três mulheres para cada homem e 
15 bisnetos (onze mulheres e quatro homens).

Desculpem a falta de modéstia, mas esta 
é apenas uma parte da história de minha mãe, 
da qual tenho muito orgulho!

Fernando Braga

FALECIMENTOS

"Ninguém morre enquanto permanece 
vivo no coração de alguém"

Informe a morte de parente ou 
amigo pelo fone 3102-5877

ARACY MILANI PEZZUTO
????????? - 19/10/2017

Rua Barão de Cotegipe  - Vila Tibério

HAMILTON LUIZ ANELI (TICO)
22/7/1967 - 16/10/2017

Rua Barão de Cotegipe  - Vila Tibério

NELSON CANGEMI
6/3/1942 - 16/10/2017

Antigo morador da Vila Tibério

NICOLAU DA SILVA NASCIMENTO
10/9/1964 - 15/10/2017

Rua Doutor Loiola  - Vila Tibério

ARMANDO BENTO DE ARAÚJO
(ARMANDINHO)
29/3/16 - 14/10/2017

Rua Doutor Loiola  - Vila Tibério

DIRCE SILVA BRAGA
24/7/1928 - 12/10/2017

Antiga moradora da Vila Tibério

THEREZINHA MARIA 
LUCINDO FELTRIN
26/6/1929 - 10/10/2017

Travessa Jacarandá - Vila Amélia

OLÍMPIA DE OLIVEIRA SILVA
13/2/1931 - 7/10/2017

Rua Santos Dumont - Vila Tibério

DEVANIR RODRIGUES FERNANDES
(DEVA)

17/4/1951 - 4/10/2017
Rua Paranapanema - Monte Alegre

JOSÉ NORIVALDO DA COSTA
5/9/1944 - 26/9/2017

Travessa Pacaembu - Vila Tibério

LUIZ ANTÔNIO D'AURIA 
BALSALOBRE

5/10/1957 - 22/9/2017
Rua Monte Alverne - Vila Tibério

JÚLIA CONTERATO ROQUE
24/9/1923 – 30/8/2017

Antiga moradora da Rua 21 de Abril

REGINA PIVA DEFENDE
27/5/1922 – 13/8/2017

Rua Monte Alverne – Vila Tibério

Morre Vó Dirce, das historinhas
Morreu no dia 12 de outubro, Dia das Crianças e 

de Nossa Senhora Aparecida, Dirce Braga. 
A Vó Dirce, que escrevia suas Histórias 

desde 2012 no Jornal da Vila. 
Ela contava com 89 anos e uma de suas frases preferidas 

era: "o amanhã é um dia que nunca existiu".

Heroína por acaso

HOMENAGEM À VÓ ALICE
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Casas Vila Tibério, vende-se 
ou aluga-se - 5 casas (1 grande 
e 4 pequenas), laje, piso frio, boa 
localização. Terreno 11x53m. 
Rua Dr. Jorge Lobato. Excelente 
para qualquer opção. Preço para 
venda: R$ 380.000,00 - Aluguel 
R$ 500,00.

Casa aluga-se, Rua 2 de Julho, 
perto avenida Café - 4 cômodos, 
laje, piso frio, sem garagem R$  
500,00.

Apartamento 125 metros Higie-
nópolis - Vende-se próximo Santa 
Úrsula - 3 dormitórios, 1 suíte, rico 
em armários, sala com 2 ambientes, 
sacada, cozinha planejada, aparta-
mento de empregada, desocupada, 
bom acabamento, andar alto. 

Jardim Santa Luzia - Vende-se, 4 
suítes, rico armários, várias salas, 
lavabo, cozinha planejada, quintal, 
piscina com sauna, espaço gourmet, 
bom acabamento, terreno 12x45, 
com 300 m2, construção frente pedra 
moldura, documentação ok. 

Monte Alegre, 3 dormitórios, 
suíte, armários, sala grande, copa, 
cozinha com armários, churras-
queira, garagens 2 carros, portão 
eletrônico, cerca elétrica, acaba-
mento moderno, R$ 280.000,00.

Vila Tibério, 3 dormitórios, suí-
te, armários, beliche embutidas 
diferenciada, sala, cozinha com 
porcelanato, armários, garagens 
2 carros, portão eletrônico, acaba-
mento moderno.

Sobradão Bela Cittá, cinemato-
gráfico, 5 suítes, riquíssimo em 
armários, várias salas, cozinha 
planejada, espaço gourmet, pisci-
na aquecida, hidro, aceita permuta 
por sítio.

Botânico, 3 suítes, amplas salas, 
cozinha planejada, dispensa, ga-
ragens 4 carros, bom acabamento, 
desocupada.

Sobrado Ipiranga, próximo D. Pe-
dro, 4 dormitórios, suíte, sacadas, 
fechada com blindex, 3 salas, ba-
nheiros, apartamento empregada, 
escritório, garagem 2 carros, portão 
eletrônico, varanda gourmet.

Sobrado Ribeirânia R$ 650.000, 
excelente, desocupado, 3 dormitó-
rios, suíte, lazer completo, terreno 
422m², apto. Empregada, garagem 
4 carros.

Sobrado perto Av. Luzitana, feito 
tipo edícula, 3 cômodos, terreno 
7x22, recuado, laje, piso frio, quin-
tal grande, R$ 140.000,00, financia.

Rio Grande do Norte, desocu-
pada, frente pedra, 2 dormitórios, 
suíte, box blindex, armários, sala, 
copa/cozinha com armários, gara-
gens 2 carros, terreno 5x23, bom 
acabamento.

Vila Tibério, 3 dormitórios, suíte, 
sala, copa, cozinha, 2 banheiros, 
garagens 2 carros, quintal, chur-
rasqueira, varanda, terreno 9x25, 
desocupada.

Casa próxima Fatec, Rua Afon-
so Arinos, 3 dormitórios, sala, 
cozinha, banheiro, garagem, laje, 
piso frio, salão pequeno, excelente 
qualquer opção.

Casas em Rifaina, 1.800m² frente 
para 3 ruas, casa com 3 dormitó-
rios, suíte, varanda, esquina, sala, 
copa, cozinha caipira, pomar, 
casas de caseiro, salão com 4 
banheiros, + 5 casas de 3 cômo-
dos independentes, já alugadas. 
Aceita troca.

Condomínio Humaitá, alto pa-
drão, próximo Bonfim, 7 suí-
tes, lazer completo, paisagismo, 
5.000m², aceita 70% troca, em 
condomínio, ou apartamento bom 
e bem localizado.

Casa linda Campos Elíseos, 3 
dormitórios, suíte, 2 salas grandes, 
cozinha com armários, varanda 
gourmet, garagem 2 carros, portão 
eletrônico, terreno 10x20, excelen-
te localização /preço.

Planalto Verde, 2 dormitórios, 
sala, cozinha, banheiro, quintal, 
laje, piso frio, desocupada, R$ 
170.000,00.

Área 2.800 metros - Próximo 
centro. Avenida Álvaro de Lima, 
barracão 500 metros, escritório, 
banheiros, refeitório desocupada. 

Sítio 14,5 alqueires - Vende-se em Santa Cruz da Esperança, formado, 
pasto, ordenha, barracão, curral, silo, chiqueiro, galinheiro, casa sede 
com 4 dormitórios, 2 suítes, cozinha caipira ampla, piscina, varanda, 
churrasqueira. 3 alqueires em cana, terra cultivada.

Chácara Recreio Internacional, 5.000m², casa com 4 dormitórios, 
sendo 2 suítes, avarandada, sala grande com 2 ambientes, banheiros, 
cozinha com armários, salão de festas de 300 metros, lazer completo, 
varanda grande, casa de caseiro, campo futebol, galinheiro, pomar, 
tanque para peixes.

CASAS

SÍTIOS E FAZENDAS

Notas econômicas

A Secretaria de Previdência do Ministério da Fazenda 
alerta à população contra golpes praticados por frauda-
dores que se passam por representantes do órgão para 
oferecer benefícios e extorquir os segurados.  De acordo 
com dados da Ouvidoria Geral da Previdência Social, até 
julho deste ano já foram registradas 732 denúncias rela-
tando esse tipo de fraude. Em 2016, foram cadastradas 948 
manifestações na Ouvidoria reportando esse tipo de golpe.

“As pessoas devem ficar atentas para não serem 
vítimas desses tipos de golpes. A Previdência não cobra 
para prestar um serviço que é um direito do cidadão que 
contribuiu a vida inteira para  ter direito a seu benefício. 
” afirma o Secretário de Previdência, Marcelo Caetano.

A abordagem dos fraudadores costuma acontecer 
da seguinte forma: os criminosos entram em contato, por 
telefone, com segurados e se identificam como integrantes 
do Conselho Nacional de Previdência (CNP) oferecendo 
algum tipo de benefício. Afirmam que o aposentado ou 
pensionista teria direito a receber valores atrasados, geral-
mente, grandes quantias de dinheiro, e pedem que entrem 
em contato com eles por meio de um número de telefone.

Quando o cidadão faz a ligação, os fraudadores  pe-
dem ao segurado que informem dados pessoais e solicitam 
o depósito de determinada quantia em uma conta bancária, 
para liberar um pagamento que não existe.

A abordagem dos estelionatários varia – Há situações  
em que os fraudadores  enviam documentos a segurados se 
passando por uma falsa “Auditoria Geral Previdenciária”, 
convocando-os a uma “Chamada para Resgate”. Segundo 
o documento, os segurados teriam direito a resgate de 
valores devidos a participantes de carteiras de pecúlio 
que teriam sido descontados da folha de pagamento como 
aposentadoria complementar.

A Secretaria de Previdência esclarece que não entra 
em contato com seus segurados por meio desse tipo de 
abordagem, muito menos tem algum tipo de relação com 
planos de previdência complementar para segurados do 
Instituto Nacional do Seguro Social (INSS). Os benefícios 
que são pagos mensalmente pelo INSS são da previdência 
pública, contributiva por todos os trabalhadores filiados 
ao Regime Geral de Previdência Social.

Em outras situações, os criminosos abordam os segu-
rados e afirmam que estes teriam direito a receber valores 

referentes a uma falsa revisão de benefícios concedidos à 
época do governo Collor. Mas na verdade trata-se de um 
golpe. Todas as revisões de benefícios realizadas pela 
Previdência são baseadas na legislação e os segurados 
não precisam realizar nenhum pagamento para ter direito 
a qualquer benefício.

Há casos também em que a quadrilha entra em con-
tato com o segurado para informar que teriam direito a 
receber precatórios, solicitando o cidadão que entre  em 
contato por meio do número de telefone informado e para 
que o valor seja rapidamente liberado.

Outras vezes, os fraudadores enviam ofícios e co-
municações em nome da Superintendência Nacional de 
Previdência Complementar (Previc), autarquia vinculada 
ao ministério da Fazenda, orientando aos participantes e 
assistidos sobre o direito de resgate de contribuições de 
planos de aposentadoria complementar. Para isso, soli-
citam informações pessoais ou bancárias dos cidadãos, 
cobrando pelos serviços prestados ou custas judiciais.

Dados pessoais – A Previdência informa aos cidadãos 
que não solicita dados pessoais dos seus segurados por 
e-mail ou telefone e também não realiza nenhuma forma 
de cobrança para prestar o atendimento nem realizar seus 
serviços. O cidadão pode telefonar para a Central 135 e 
agendar uma visita a uma Agência da Previdência Social 
(APS), onde será atendido por um servidor especializado 
que tomará as providências cabíveis e prestará todos os 
esclarecimentos necessários. A Previdência também alerta 
a população para que não forneça os seus dados pessoais 
para terceiros, já que estes dados podem ser utilizados 
para fins ilícitos. Todos os serviços da Previdência Social 
são gratuitos.

Caso o cidadão seja vítima desse tipo de abordagem, 
a Previdência orienta este para que não efetue nenhum 
depósito em conta bancária ou forneça seus dados pessoais 
para terceiros que se passam por representantes do órgão. É 
importante também que o cidadão registre imediatamente 
um boletim de ocorrência na Polícia Civil e comunique o 
fato à Ouvidoria Geral da Previdência Social. Para entrar 
em contato com a Ouvidoria, basta ligar na Central 135 
ou acessar a página da Secretaria de Previdência (www.
previdencia.gov.br) na internet.

Fonte: www.previdencia.gov.br

TABELA DE CONTRIBUIÇÕES 
DO INSS

Salário de Contribuição
Mínima: R$ 937,00 / Máxima R$ 5.531,31

Salário Mínimo no Estado de SP:
Doméstica: R$ 1.000,00 - Vendedores etc: R$ 
1.183,00 - Representantes comerciais: R$ 1.183,00

Empregado:
Até R$ 1.659,38 ..............................................8%
De R$ 1.659,39 a R$ 2.765,66 ........................9%
De R$ 2.765,67 a R$ 5.531,31 ...................... 11%
Empregados domésticos (cod. GPS:1600) 12,0% 
empregador + a parte descontada do empregado.
Contribuinte facultativo (cod. GPS: 1406): 20%. 
Contribuinte autônomo (cod. GPS: 1007): 20%. 
Contribuinte facultativo especial (cod. GPS: 1473) 
e contribuinte autônomo especial (cod. GPS: 1163) 
– Recolhem 11% por carnê sobre R$ 937,00 = R$ 
103,07, mas só poderão se aposentar por idade.

Tabela de imposto Base de Parcela a
de renda cálculo deduzir
pessoa física
até R$ 1.903,98  .....................isento  ............0,00
até R$ 2.826,65  ......................7,5%  ........142,80
até R$ 3.751,05  .......................15%  ........354,80
até R$ 4.664,68  ....................22,5%  ........636,13
acima de R$ R$ 4.664,68 ......27,5%  ........869,36
* Há deduções a considerar de acordo com a Lei.

ÍNDICES PARA REAJUSTES DE 
ALUGUÉIS E OUTROS CONTRATOS

Acumulado até agosto17 
para aplicação em setembro/17

 FIPE ....... 2,09%  IGP-DI .......... -1,61%
 IGP-M .... -1,71%  INPC ..... Não divulgado

Combate às Fraudes: Fraudadores se passam por representantes 
da Previdência para aplicar golpes contra cidadãos

Previdência orienta a não fornecerem dados pessoais nem realizarem depósitos em conta bancária a terceiros

Eurides Imóveis
CRECI 25.375

Vendas de Imóveis 
Urbanos e Rurais

Fone/Fax: (16) 3635-6075 / 3610-3699
Cel.: (16) 99993-4561     / 99993-8057
Rua Augusto Severo, 820 - Vila Tibério
www.euridesimoveis.com  -  euridesimoveis@terra.com.br

VENDO OU ALUGO
Apartamento no João Rossi. 

Todo reformado, hidrômetro individual. 
Ótima localização.

Tratar com Sr. Odair - fone 3625-9631

VENDO CASA VILA TIBÉRIO: garagem (1 vaga), sala, 2 dormitórios, com ar condicionado e armário 
embutido, claraboia, banheiro (com revestimento até o teto, armário) e hidromassagem, sala de jantar (copa), 
cozinha com armário e água purificada, revestimento até o teto, área de serviço com tanque e espaço máquina 
de lavar, quintal e área churrasco. Tubulação com cabeamento de roteador no quarto e copa, tubulação com 
cabeamento para internet. Cômodos amplos - com as tomadas distribuídas para acomodar todos aparelhos 

eletrônicos e eletrodomésticos necessários. Cortina: sala/ quarto/ copa/ cozinha. Piso frio, madeiramento telhado: 
peroba rosa, energia elétrica bifásica, quadro de distribuição de energia, caixa de água 1.750 litros + caixa 

aquecedor solar 500 litros. Imóvel bom estado, boa vizinhança, documentação ok.

Jantar na comemoração dos 15 anos 
da Distrital Sudoeste da ACIRP

Membros da Diretoria e familiares comemoraram os 15 anos de cria-
ção da Distrital Sudoeste da ACIRP com um jantar no Rodízio Gaúcho.

Compareceram o superintendente da entidade, Leopoldo Galão e sua 
esposa Madalena; Regina Helena Medico e sua filha Isis; Leila Baldocchi; 
José Luiz Bissoli com seu filho André Luiz; Solange Resina com a amiga 
Natália Castilho; Cláudio Defelicibus; Joaquim Antônio Araújo e a esposa 
Lilian; José Carlos Spanghero; Tarcísio Corrêa de Melo; Jair Cabrini e 
a esposa Sirlene; Mário Luiz Muraca e a esposa Tânia; Rogério Paes e 
Souza e Carlos Roberto Possani; e Rose França e sua filha Ana Laura. Jornal comemorativo aos 15 anos
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CASAS

Jardim Antártica - 490.000,00
Residência c/ piscina, área churrasco, 
10x25, 3 vagas, sala 2 ambientes, 
lavabo, cozinha planejada c/ despen-
sa, banheiro social, 3 dormitórios c/ 
armários sendo 1 suíte, área churrasco 
c/ piscina, w.c. externo, armários em-
butidos, box, gabinetes, ventiladores,  
cód 1000

Vila Tibério - 350.000,00
Residencia, garagens, sala 2 ambien-
tes, cozinha planejada, banheiro social, 
3 dormitórios, armários, suíte, fundo 
com varanda, despejo, w.c externo, 
cód. 1402

Vila Tibério - 360.000,00
Residencia, 10x21, 3 vagas, sala, 
copa/cozinha, banheiro social, 3 dor-
mitórios, suíte, churrasqueira, fundos 
com cômodo opcional, w.c externo, 
despejo, financia, cód. 1506

Vila Tibério - 320.000,00
Residência c/ edícula, 8,50x24, 2 
vagas, jardim, sala estar, copa/cozi-
nha americana, 2 dormitórios, suíte, 
armário, banheiro social, lavanderia, 
varanda, edícula (sala, quarto, cozinha, 
banheiro), cód 1301

Monte Alegre - 160.000,00
Edícula, 6x24, garagens, jardim, 
lavanderia, cozinha, banheiro social, 
1 dormitório, documentação ok, finan-
cia, cód. 1004

Sumarezinho - 235.000,00
Próximo a Rua Adaberto Pajuaba, 
garagens, sala, banheiro social, 2 
dormitórios, armário, copa/cozinha 
modulada, lavanderia, pequeno quin-
tal, cód. 1163

Sumarezinho – 385.000,00 
Residência, próx Colégio Santos 
Dumont, 10x25, garagens, 2 salas, 
espaço gourmet, 3 dormitórios, armá-
rios, suíte, banheiro social,  cozinha 
modulada, fundo com pequeno quintal, 
box, gabinetes, ventiladores, cód. 1317

Parque das Andorinhas - 310.000,00
Reformada, 10x25, 2 vagas, 2 salas, 
cozinha, banheiro social, 3 dormitó-
rios, armários, suíte, varanda c/ área 
churrasco, quintal amplo, despejo, w.c 
externo, cód. 1504

Jd José Sampaio - 220.000,00
Residencia próxima parque Tom 
Jobim, 10x20, 60, 2 vagas, sala am-
pla, copa/cozinha, banheiro social, 2 
dormitórios, suíte, lavanderia coberta, 
quintal, só pintura, cód. 1488

Jd Santa Luzia - 550.000,00
Residência, 12x32, 4 vagas, jardim, 
hall entrada, 2 salas, lavabo, escri-
tório, cozinha, armários, 3 amplos 
dormitórios, armários, suíte, varanda 
c/ churrasqueira, quarto e banheiro, 
cód. 1362

Santa Luzia - 650.000,00
Sobrado, jardim, garagens, 2 salas, 
lavabo, 3 amplos dormitórios, armá-
rios, suíte, sacada, cozinha planejada, 
despensa, área serviço coberta, quin-
tal, área lazer completa c/ piscina, 
churrasqueira, despejo, w.c. externo, 
aquecedor solar, box, gabinetes, ven-
tiladores. Aceita imóvel menor como 
parte pagamento, cód 1391

APARTAMENTOS

Jardim Antártica – 335.000,00
Apartamento, 95 m² útil, fino acaba-
mento, 1° andar, sacada, face sombra, 
completo, 2 vagas, sala 2 ambientes, 
cozinha planejada, 3 dormitórios, 
armários, suíte, cód  1422

Jd Antártica - 290.000,00
Apartamento 1° andar, 95 m² útil, 1° 
andar, sacada, 2 vagas, sala 2 ambien-
tes, 3 dormitórios sendo 1 suíte, armá-
rios, cozinha planejada, área serviço, 
box, gabinetes,  cód. 1224

Jardim Antártica – 280.000,00
Apartamento térreo, 88 m², 2 vagas, 
sala 2 ambientes, cozinha planejada, 
area serviço, 3 dormitórios, armários, 
suíte, box, gabinetes, quintal, área 
churrasco, cód. 1323

Sumarezinho – 158.000,00
Desocupado, 46m², 1° andar, desocu-
pado, garagem coberta, sala, banheiro 
social, 2 dormitórios, armários, cozi-
nha planejada, portaria 24hs, playgrou-
nd, aceita carro ou terreno em Bonfim 
como parte de pagamento, código 1263

TERRENOS
Santa Luzia - 230.000,00
Localização, 12,50x34, entre residên-
cias, calçada, muro de frente, plano, 
arrimo, docs ok, cód. 1257

 Denise Imóveis
3630-0616 / 99961-7632 / 99171-1691

www.deniseimoveis.com
Rua Padre Anchieta, 1366 - Vila Tibério

VENDE-SE

CRECI 30526-J

LOCAÇÃO
CASAS

Ipiranga - preço especial já incluído  
seguro fiança - sobrado novo 2 dorm., 
garagem. R$ 680.
Vila Tibério - bem localizada, 2 dorm., 
sala, coz., bh, quintal, garagem. R$ 850
Sumarezinho (prox. USP) - 2 dorm., 
sala, coz., bh, area serviços, gar. R$800 
Campos Elíseos - casa + edícula  
completas, R$1.400 – ft. 3 dorm. (1 
suíte) -  fd  1 dorm. Garagem.
Campos Elíseos - nova - prox. João 
Bim - 2 dorm., coz., sala,  a/s, garagem. 
R$1.100.
Dom Miele - 2 casas, independentes 
- 2 dorm. cada,  1 térrea e 1 sobrado 
2, d. depend. Garagens - juntas ou 
separadas.
Ipiranga/ Vila Amélia/ Campos Elí-
seos - casas com 1 dormitórios, demais 
dependências. – R$ 550,00 
Vila Tibério - excelente para clínica/ 
escritórios, ou residência. R$ 600,00.
Jóquei Clube - 2 dormitórios, demais 
dependências, laje, quintal grande 
salão na frente. R$ 700,00
Sobrado Campos Elíseos - 2 dormi-
tórios. amplos a/e, sala sacada  demais 
dependências, s/ garagem. R$ 680,00.
Sobrado Monte Alegre - 3 dormitó-
rios, 2 suítes, demais dependências, 
garagem. Prox. USP. R$ 1.300.

APARTAMENTOS

Centro - 2 dormitórios, sala ampla 
com sacada, coz., rica em a/e, garagem.
Jd. Flórida - 1 dormitório, novo, 
Transamérica - a/e, sala c/ sacada. 
Cod. 1250.
Próx. USP - 2 dorm, 1 suíte, a/e, 
sala com sacada  elevador, garagem, 
condomínio baixo.
Cond. Romanelli - 2 dormitórios,  
mobiliado - port. 24 hs – próx. USP.
Ilha Verde - 3 dormitórios, sala com 
sacada, lazer com piscina, portaria 
24hs.
Térreo Monte Alegre - uma graça.  
2 dormitórios, demais dependências, 
garagem. R$ 700 c/ condomínio.
Entrada USP - 1 dormitório c/ ar-
mários, sala com sacadas vista linda.
R$ 1.000,00

COMERCIAL
Box Rodoviária – salão 60m² 
Vila Tibério  e 50m² Portal do 
Alto – salas Barão do Amazonas. 
Galpão Aeroporto – galpão V. 
Virgínia. – confira.

VENDA
CASAS

Dom Miele - troca 2 casas anexas - 1 
térrea e 1 sobrado fundos. Base R$300 
mil, por apartamento com portaria 24 
horas bem localizado.
Jardim Antártica - sobrado, 3 dor-
mitórios, suíte, troca por casa térrea e 
volta diferença.
Campos Elíseos, novinha, linda - 2 
dormitórios, sala, cozinha, garagem. 
R$ 285mil,  cod.1221.
Jd. Santa Luzia - bela casa, 3 dormi-
tórios, 1 suíte, área  lazer completa. 
R$ 750 mil, cod. 697.
Vila Tibério - corredor comercial, 
próximo ao futuro Shopping Buriti.  
R$ 220 mil.
Vila Tibério - Excelente p/ clínicas, 
escritório, etc. Meio do bairro - R$180 
mil, cod. 1234.
Vila Tibério - esquina, excelente apro-
veitamento, 2 dormitórios e demais 
dependências, cod. 1133.

APARTAMENTOS
Ótima vista - Amplo, 2 dormitórios, 1 
suíte, a/e, sala c/ sacada, elevador, ga-
ragem subsolo. Aceito financiamento.
Higienópolis - 3 dormitórios, 1 suíte,  
a/e, sala c/ sacada, lavado, escritório, 
garagem. R$550 mil.
Ilha Verde - 3 dormitórios, sala c /
sacada, a/e, piscina/ churrasq./ quadra. 
Portaria 24 horas.
Cond. Smille - Próx. USP. 3 dormi-
tórios, 1 suíte, sala, sacada, elevador, 
portaria 24 horas, área de lazer.  
Imperdível - apartamento 105 m² 
a.u. - 3 dormitórios, sendo 1 suíte, 
sala ampla, d. dep., garagem. Confira.

ÁREA / TERRENOS
Área Avenida Saudade - 780m² + 
450m², vende juntas ou separadas.
Terrenos Vila Tibério - próximo Av. 
Café,  180m². R$200mil.
Terreno Sumarezinho - 11x30, R$ 
200 mil.

LOCAÇÃO

Casa
Sumarezinho - Rua Ferruccio 
Bertolucci. R$ 1.200,00 - 3 dor-
mitórios - armários, sala, copa/
cozinha, banheiro, lavanderia, 
dep. empregada, garagem 3 va-
gas, quintal.

Vila Tibério - Rua Barão de 
Cotegipe. R$ 550,00 - 2 dormi-
tórios, sala, cozinha, banheiro, 
lavanderia,  sem garagem.

Sumarezinho - Rua Amapá. R$ 
750,00 - 2 dormitórios sendo 1 
com armário, sala, cozinha, ba-
nheiro, garagem 2 vagas.

Vila Tibério - Rua Santos Du-
mont. R$ 600,00 - 3 dormitórios, 
sala, cozinha, banheiro, lavande-
ria, quintal pequeno.

Monte Alegre - Rua Nioac. 3 
dormitórios - armários sendo 1 
suíte, sala 2 ambientes, cozinha, 
banheiro, lavanderia, dep. empre-
gada, garagem 4 vagas.

Vila Tibério - Trav. Araxá. R$ 
600,00 – 2 dormitórios, sala, co-
zinha, banheiro, lavanderia com 
banheiro, garagem.

Vila Tibério - Rua Barão de 
Cotegipe. R$ 750,00 - 2 dormi-
tórios, sala, cozinha, banheiro, 
lavanderia.

Ipiranga - Trav. Ponta Grossa. 
R$ 1.100,00 - 3 dormitórios - 
armários sendo 1 suíte, sala, 
cozinha - armário, banheiro, 
lavanderia, dep. empregada, 
garagem 2 vagas.

Apartamento
Vila Tibério - Rua Machado de 
Assis. R$ 700,00 - 2 dormitórios, 
sala, cozinha, banheiro, lavande-
ria, garagem.

Campos Eliseos – Rua Liberdade 
R$ 650,00 - 3 dormitórios sendo 2 
com armários, sala, cozinha, ba-
nheiro, lavanderia com banheiro.

Sumarezinho - Rua Pará. R$ 
700,00 - 2 dormitórios - armários, 
sala, cozinha, banheiro, lavande-
ria, garagem.

Sumarezinho - Rua Monte Ale-
gre R$ 900,00 - 2 dormitórios 
- armário sendo 1 suíte, sala, cozi-
nha - armário, banheiro, garagem, 
portaria 24 horas.
 
Vila Tibério - Rua Guilherme 
Schmidt. R$ 700,00 - 2 dormi-
tórios, sala, cozinha, banheiro, 
garagem.

VENDA
Casa

Vila Tibério - 3 dormitórios 
- armários sendo 1 suíte, sala 
2 ambientes, cozinha-armário,  
garagem 3 vagas. Terreno 9x25. 
R$ 350.000,00.

Campos Elíseos - R$ 230.000,00 
– 2 dormitórios - armários, sala, 
cozinha, garagem.

Casa - R$ 230.000,00 - 3 dormi-
tórios, sala 2 ambientes, cozinha, 
2 banheiros, lavanderia, garagem 
2 vagas.

Geraldo de Carvalho - R$ 
235.000,00 - 3 dormitórios - suíte, 
sala, cozinha, banheiro, lavande-
ria, edícula com 2 dormitórios e 
1 banheiros, garagem 3 vagas.

Apartamento
Monte Alegre - R$ 220.000,00 
- 2 dormitórios - armários sendo 
1 suíte, sacada, banheiro, sala, 
cozinha, garagem.

Jardim das Pedras  –  R$ 
120.000,00 - 2 dormitórios sen-
do 1 com armário, sala, cozinha, 
banheiro, garagem.

Monte Alegre - R$ 140.000,00 
– 2 dormitórios, sala, cozinha, ba-
nheiro, garagem, portaria 24 hs.

Sumarezinho - Cond. Ilha 
Verde - R$ 230.000,00 - 3 dormi-
tórios, sala 2 ambientes, sacada, 
garagem, portaria 24 horas, área 
de lazer.

Rua Martinico Prado, 
457 - Vila Tibério

3877-4771 / 3877-4772
98127-6701

Creci J- 29730

Por volta do ano 1900, Augusto Ribeiro de Loyola, o Dr. Loyola, implantou um 
jardim, com canteiros de flores, bancos e árvores frondosas, se tornou o local 

preferido para o passeio dominical das famílias tiberenses

MEMÓRIA FOTOGRÁFICA ESCOLA 
DOMINICAL 
DA IGREJA 

METODISTA

Carlos Vietta, de 
bigode ao lado 

do pastor Shuab. 

A escola 
funcionava, 

segundo relatos, 
na Sociedade 

Amiga dos 
Pobres, onde 
tinha aula de 

religião aos 
domingos

MARIA JOSÉ DE QUEIROZ
Atendimento ao cliente - Fone: (16)3625-6032

empresarial@empresarialimoveis.com.br
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Artistas gráfi-
cos com ori-
gem na Vila 

Tibério como Ricar-
do Barbieri, Adil-
son Terrivel e Saulo 
Michelin, além dos 
ribeirãopretanos Dan 
Medeiros, Paulo Fri-
toli, Carlos Reno, 
Cordeiro de Sá, Alan 
Barbosa e Vinil  são 
os responsáveis pelas 
histórias inéditas da 
revista em quadri-
nhos independente 
Escape para o Perigo 
que já está no segun-
do número. 

A intenção do título é fazer um 
resgate das Eras de Prata e Bronze 
dos gibis da Marvel e DC (anos 
1960, 1970 e 1980), que tiveram 

Gibis de super herois made in Ribeirão (com gente da Vila)

grande influência na formação de 
gerações de artistas como a dos 
autores desta obra.

Os interessados em adquirir 

os gibis podem visitar a página 
do Facebook ou entrar em contato 
pelo e-mail escapeparaoperigo@
gmail.com.


